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003 DO PODER EXECIITIVO
O tj,ee-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil : Ç)	 •.
Considerando que a concessã'o e honras

militares é a maior remuneração que a patria
confere aos seus beneineritos ;

Considerando que a essa distincção corre-
spondem deveres que o patriotismt? impõe ;

Considerando que o cidadão Ruy Barbosa
deshonrou aquella distincção e esquece estes
deres, constituindo-se no estrangeiro diffa-
mador patria e do seu governo, cuja repu-
taçã,o procura calumniar, resolve cassar as
honras de general de brigada, que lhe foram
conferidas pelo decreto de 23 de maio de 1890.

Capital Federal, 24 do novembro de 1893,
V' da Republica.

FLORIANOPEIXOTO.

Antonio Enda: G. Gaivão.

DECRETO N.1599—DE 18 DE NOvEMERO DE 1893

Abre. sob a responsabilidade do Vice-Presi-
dente da Republica, um credito extraorli-
nario, na importancia de 38:758$860,para
occorrer á, despeza, com o serviço de 'fisca-
lisaçã.o da illuminação desta capital, e dá,
outras providencias

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil:

Considerando que
'
 para acautelar impor-

tantes interesses , do Estado, envolvidos no
contracto para illumina.ção desta capital,
torna-se necessario fazer quanto antes effe-
cliva a applicação do disposto no art. 2."
g 9" do regulamento que baixou c•an o de-
creto n. 967 de 8 de novembro de 1890,
Mandando, para isso, proceder a exame na
escripturação da' Socidtd Anonyine da Gos de
Rio de Janeiro, relativa aos annos anteriores,
e habilitandel a Repartição Fiscal com os meios
necessa,rios para que d'ora em deante esse
exame. seja refularmente feito, de modo a
estar terminado na época apropriada á veri-
ideação dos respectivos balanços, ; .	 ,

Considerando que o grand& desenvolvi-
vimento que tem-tido a rede da canalisação e
o augmento de varios e indispensaveis ser-
viços tornou insufficiente.o pessoal technico
encarregado. da ilscalisação do contracto ;

Coneiderando que os escassos vencimentos
actualmente attribuidos aos empregados sub-
alternos da Repartição Fiscal não correspon-
dem aos serviços que elles devem prestar e
Sujeita-os, per'esse lado, a difficuldades de
vida que Inembaraçam a boa execução dos
mesmos 'serviços, condição esta que o governo

lJnião deve poupar aos qu6 o servem ; e
Attendendo a que em virtude de mensagem

quo lhe féra dirigida pelo Poder Executivo,
o Congresso Nacional já. havia cogitado não
sé da organisação da"ARepartição Fiscal, de

(') leproduz-sel por ter sabido com inebr-
recçoes,

•

modo a satisfazer ás novas necessidades do
serviço, como lambem do augmento de ven-
cimentos daquelles funccionarios publicos,
tendo, com esse fim, a Camara dos Deputados
enviado ao Senado projecto de lei, cuja vota-
ção não se terminou por falta de tempo ;

Attendendo a que este augmento já era
concedido para o corrente semestre ; e Lambem
a que, no orçamento votado para 1894, foi na
competente verba incluida a quantia neces-
sarja para o augmento do pessoal e venci-
mentos, de accordo com o dito projecto;

Resolve, sob sua responsabilidade, mandar
des 'e já executal-a na parte que se refere á,
Inspe,ctoria Geral de', illuminação e segundo
as razões acima expostas, para o que de-
creta :

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio dos
Negocias da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas um credito extraordinario, na impor-
ta.ncia de 36:756$656, sendo:!25:000$ destinados
ao pagamento do pessoal extranumerario que
for encarregado do exame da e,cripturação
da Societd Anonyme du Gas de Rio de Janeiro,
e I 1:756$666 !destinados ao p igamen to, nos
mezes de novembro e dezembro do mrente
anuo, dos vencimentos dos empregados da
Inspectoria Geral de !iluminação, de accordo
com a tabella que com este baixa, assignada
pelo ministro dos negocies da industria, via-
ção e obras publicas, que assim o faça ex-
ecutar.

Capital Federal, 18 de novembro de 1893,
5" da Republica.

FLORIANO PEMOTo.
•

João Felippe Pereira.

Tabella do numero, classes e vencimentos
dos empregados da Inspectoria Geral da
Illuminação, a que S3 refere o decreto
n. 15e9 desta data

o
Q.

TOTAL

"‘É»o

Inspector-geral

Aj u 'ante.

Sub-ajudante. .

Conductor.

Ccntador 	

Secretario__

	

Ainanuense...' 	

Servente 	

	ANNIE*

DECRETO N. 1600—DE 18 DE NOVEMBRO DE 1893
Abre ao Ministerio dos Negocies da Industria,

Viação e Obras Publicas um credito sup-
plementar, importancia de 930:634362,
para ocorrer ao pagamento de excesso de
despezas com o serviço—Correto Geral

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Considerando que o Congresso Nacional
deixou de votar, por falta de tempo, o cre-
dito pedido por mensagem do 18 de agosto
do corrente anuo, para occorrer ao pagamento
de despezas com diversos serviços, entre os
quaes se acha o serviço postal da União; e

Attenderulo a que várias despezas de im-
prescindivel necessidade já foram e conti-
nuam a ser realisadas até ao fim do corrente
exercido;

Usando da faculdade concedida pelo art. 10
da lei n. 126 B de 21 do novembro do 1892,
que manda applicar no corrente exercido a
tabella annexa ao decreto n. 36 de 26 de ja-
neiro do mesmo armo, na parte relativa ao.
Ministerio (les Negocios da Industria, Viação
e Obras Publicas:

Resolve abrir ao Ministerio dos Negocios
Industria, Viação e Obras Publicas um credito
supplementar da quantia do 930:634362, des-
tinado a occorrer ao excesso de des4pIzas com o
serviço—Correio Geral—sendo para pessoal,
185:631$162., e para material, 745:000$000.

O ministro do Estado dos negocios da tu-
dustria, viação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 18 de novembro de 61893,
5" da Republica.

PLORIANO PEIXOTO.

João Fel ippe Pereira.

Min;.storio da Justiça e Negocios..
In teriores

Directoria da Jantiça

Por decreto de 21 do corrente, foi reinte-
grado, nos termos do art. 5° do decreto
n. 10264 de 13 de julho de 1889, no com-
mando superior da guarda nacional da co-
marca de Buquim, no estado de Sergipe, o
coronel João Dantas dos Reis, ficando aggre-
gado ao respectivo estado-maior, o coronel
alarcolino José de Araujo.

Itinisterio da Guerra,

Por decreto do 24 do eq•aen te, foram trans-
feridos, de conformidah com o disposto no
g 1° do art. 7. da lei n. 39 A de 30 de janeiro
de 184, para o corpo do es tado-maior de
1" dasse, os l' s tenentÁs Joaquim Bernardino
do Andrade Vasconcellos, do 2' batalhão de •
engenharia, e Domingos Ribeiro, do 5^ batalhão
de artilharia.

?..linisterio da Industria, Viação e

`g'

7

1

1

CLASSES

V ENCIMENTO ANUAL

6:400$

4:800$

4:000$

3:200$

3:200$

mow
2:400$

2:400$

o

o

900$ 480$ 1,440$

elpo$	 (,`,G,"$	 900$

3:600$

2:400$

2:000$

1:600$

1:600$

1:500

1:g09$

1:500$

10:000$

7:200$

6:004

4:800$

4:803$

4:á00$

3:600$

27:300$

a	0--'

Obras Publicas

Por decretos do 25 do corrente;
Foram demittidos:
O bacharel Jose Thornaz da Cunha Vascon-

,,aintal Federal, 18 de novèmbre do 189a.— cellos do cargo ao chefe do secção da Directo-
' Mio Felippe Pbreira.	 ria Geral de Estatistica ;
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O cidadão Arthur Ambrosino Heredia de Sá
do cargo de 1° ofilcial da Directoria Geral de
Estatistica ;

O bacharel José Bonifacio Burlamaque
Moura dq cargo de 2° oficial da Directoria
Geral de Estatistica.	 •

SECRETARI,A.S. DE ESTADO

Minis terio da JusLiça e NegociOS
Interiores

Directoria da sastioa

Por portaria de 25 do corrente, foi conce-
dida ao Major-fiscal do 104° batalha:o de in-
fantaria da guarda nacionaa da comarca do
Machado,no estado de Minas Geraes, Joaquim
Tiburcio Pereira, dispensa do lapso de tempo
decorrido para solicitar a respectiva pa-
tente e prestar o competente compromisso.

Expediente de 25 de novembro de 1893

Devolveu-se ao presidente do estado do Rio
Grande do Sul a carta rogatoria dirigida pelo
juiz de orphãos da capital da,quelle estado ás
justiças do Estado Oriental do Uruguay, á
vista da doutrina estabelecido, no aviso deste
ministerio, n. 33 de 12 do junho do 1882.

— Pela Directoria Geral, transmittiu-se ao
coronel commandante superior interino da
guarda nacional desta capital, para informar,
o requerimento em que o cidadão Hygino
Costa pede dispensa do lapso de tempo de-
corrido para solicitar as patentes de tenente-
assistente e capitão-ajudante do ordens da
2a brigada da mesma guarda.

riracsasia do Interior

Ministerioeia Justiça e Nesocios Interiores
—Directoria Geral do Interior-2 a secção—
Capital Federal, 22 do novembro de 1893.

De accordo. com o quo propuzestes no offi-
cio do 21 do novembro corrente, resolveu o
governo

1°, qfie seja considerado inficionado, de
cholerc-morbus a ilha ile Teneriffe e suspeitas
da mesma molostia as demais ilhas Canarias

2', que as embarcações procedentes das
•mesmas illia3, directamente ou por escala, só
sejam recebidas nos portos da Republica,
depois que tiverem sido submettida.s ao de-
vido tratamento sanitario no lazareto da ilha
Grande, ao qual deverão primeiramente di-
rigir-se.

Estas resoluções applicam-se aos navios que
sahirem de Teneriffe a contar do (lia 12 e das
outeas ilhas do dia 20 deste mez.

O que vos communico, para os fins conve-
nientes..

saloio e fraternidade. —Fernando Lobo.—
Sr. in,spector geral de saude dos port0S.—Deu-
Se conhecimento ao Ministerio (las Relações
Exteriores e, por telegramma,ao ministro bra-
zileiro em Madrid e aos governos dos es-
tados.

Accwou-se o recebimento dos °Meios :
De 18 do corrente, com que o Ministerio das

Relações Exteriores remetteu cópia da nota
que, a 14 do dito mez, lhe dirigiu a legação
britannica sobre o estado sanitario do sou
paiz ;

De 21 do mesmo inez, em que o inspector
geral de saude dos portos, onviou cópia do te-
Jegrarnma que lhe dirigiu o Dr.R icardo Calnion
de Siqueira, communicando ter assumido a 18
o logar de medico auxiliar da inspectoria de
saude do porto do estado da Bebia; bem assim
que, na ausensia do respectivo ajudante,
entrou, a 21, no exereicio interino do cargo
de inspector, de accordo com as ordens deste
ministerio.

Requerimento despachado

Jorge Naylor.— Deferido ; dirija-se ao dire-
ctor geral da Assistencia. Medico-legal de Alie-
nados, que, de conformidade com o aviso
desta data, providenciará sobre o donativo da
quantia de 2:000$, afim do que continue gra-
tuitaniente no hospicio uma sua curatelada.

•••n•n••n••••n•

Directoria da Instrucçao

Por portaria de 24 do corrente, foram con-
cedidos tres meses de licença, com ordenado
na fórma da lei, ao amanuense da Escola Po-
lytechnica lnnocencio do Menezes Vascon-
cellos de Drummond Junior, para tratar de
sua saude.

Expediente de 22 de novembro de 1893

Ao alinisterio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que soja despachado, li-
vre de direitos, um volume contendo meda-
lhas dede ouro oom os respectivos ornatos de
fita, que se destinam aos premio s do Lyceo
do Artes e Ofilcios, conforme Pediu o respe-
ctivo director,eni officio de 17 do corrente--
Deu-se conhecimento ao director do Lyceo de
Artes e Officios.

Requerimentos despachados

Saul de Faria Bello e João Justiniano das
Chagas.— Indeferidos.

IvIinisterio da 11 azenda

Circular n. 56—Ministerio dos Negocioa da
Fazenda — Rio de Janeiro, 22 do novembro
de 1893.

Attendendo ao que representou a 2' sub-di-
rectoria da Directoria do Contabilidade do The-
souro Federal, em 8 do corrente, recommendo
aos Srs. Chefes das repartições subordinadas
a este rninisterio que remettam, o mais tar-
dar stó 31 de janeiro proximo vindouro, as
relações dos pensionistas em geral, aposenta-
dos e reformados, os quadros demonstrativos
do estado dos depositos publicos, e bons de de
Plintos e ausentes, e os demais trabalhos rela-
tivos á confecção do relatorio que, por este
ministerio, tem de sor presente ao Congresso
Federal em sua proxiina sessão.— Felisbello
Freire.

Directoria da Contabilidade do
Thesouro Federal

Dia 10 de novembro de 1893

Expediente do Sr. director :
Declarou-se á Delegacia Fiscal do estado do

Parana, de conformidade com o que solicitou
o Ministerio da Industrias em aviso n. 1791
de 27 de outubro proximo findo, ter sido ap-
provado, por despacho de 8 de julho ultimo,
o seu acto concedendo o adeantamento pe-
dido pelo delegado do terras no dito estado.
da quantia de 1:000$ para o °ocorrer ás
despezas com a remoção de immigrantos que
se achavam em Ponta Grossa, devendo a des-
peza correr por conta do credito distribuido
á mesma delegacia para gastos da verba—
Terras publicas e colonisação—do dito minis-
terio e do actual orçamento.

Reinetteu-se á Alfandega do Rio Grande
do Sul o requerimento, datado de 8 de julho
desto anno, em que Anna. Ferreira do Moraes,
viuve do brigadeiro honorario do exercito
Manoel Cypriano de Moraes, pede o paga-
mento do que se ficou devendo a seu marido,
afim de que seja cumprido o despacho do mi-
nistro da fazenda, exarado no mesmo reque-
rimento.

— Recommendou-se á Alffindega da Para-
hyba, do conformidade com o que solicitou a
Directoria, da Contabifidade da Secretaria da
Justiça, em °file) n. 414 do 31 de oitituaso
proximo findo, que'provilencie 'para que dos

vencimentos do juiz de direito ert Isponibi-
lidado Antonio Serrano Gonçalv.s do An-
drade seja descontada, por uma só vez, a
.quantia correspondente a 12 dias do ordenado
annual de 2:400$, importa.ncia de sua joie
para .o montepio creado pelo' decreto qa 958
de 6 de novembro de 1890, e bem assim eu-
saimento a equivalente a um dia do *esmo 	 J
ordenixdo,a' partir de 10 de março deste anuo,
em que foi posto em disponibilidade. 4,

— Declarou-se terem sido concedidos:os se-
guintes creditos ás alfandega.s:

Do estado de Pernambuco, de conformi-
dade com o que solicitou o Ministerio da Jus-
tiça em aviso n. 3546 de 28 de outubro pro-
ximo findo, por conta da consignação—Ma-
terial—da verba—Inspectoria Geral de Saudo
dos Portos—do mesmo ministerio e do actual
orçamento, o de 2:000$, solicitado pelo in-
spector de sande do porto do dito estado,prava
acquisição de dous escaleresalpartOo/seraiço
das visitas estnitarias do citado porto; e, do
conformidado com o que solicitou o Ministe-
rio da alarinlia, • em aviso n. 2391 de 31 de
outubro Psoximo findo, por conta da verba—
Reformados — do mesmo ministerio e do
actual orçamento, o de 735$644 para paga-
mento ao cauitão-tenente reformado Leopoldo
Bandeira de Gouvaa.ffle seu soldo, de outubro
a dezembro deste anuo, na- importa.ntia de
683$ e de unia quota na razão de 10$ men-
saessa contar de 22 de julho ultimo até ao fi
do referido mez de dezembro;

De Porto-Alegre, de conformidade •pm o
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 2251 de 26 de outubro proximo findo,
por conta das verbas abaixo declaradas, d.o
mesmo ministerio e do actual orçamento-7- •
MunTções do bocca-38:000$,—Muniçõew na-
vaes-47:000$— e—Fretes, etc.-6:000$, na
importancia total do 91:000$000;

De Santa Catarina, de conformidade com
o que solicitou o M i nigterio da Justiça, em
aviso n.3484 do 25 de outubro proximo findo,
por conta da verba—Soccorros publico—do
mesmo ministerio e do actual orçaninto,
o de 12:127$937, afim de ser adeantada igual
quantia ao inspector de saude do porto do dito
estado, Dr. Sebastião Catão Callado, para °o-
correr ao pagamento do excesso das despes
feitas com o serviço quarentenario durante o
periodo de 21 de fevereiro a 22 de maio ul-
timo;

Delegacia Fiscal no estado do Paraná,
de conformidade com o que solicitou.° Mi-
nisterio da Marinha, em aviso n. 2383 de 30
de outubro proximo findo, o de 900$, por
conta da verba—Munições navaes—do mesmo
ministerio e do actual orçamento;

A'AlPandega do Manáos, do conformidade
com o que solicitou o Ministerio da Justiça,
em aviso n. 8554 de 28 de outubro miemo,
por conta da consignação—Material—da verba
—Inspectoria Geral de Sande dos Portos—do
mesmo ministerio e do' actual orçamento, o de
1:400$, afim de occorrer ao pagamento do um
escaler para o serviço das visitas sanitarias do
citado porto;

A' da Bahia:
De conformidade com o que solicitou o Mi-

nistorio da Marinha, em aviso n!' 2355 dç 27
de outubro proximo findo, o de 30:8100$ por
conta da verba—Obras—do mesmo ministerio
e do actual orçamento;

De conformidade com que solicitou o Mi-
aisterio da Industrias em aviso n. 1864 de 6
do corrente mez, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 1572, do 19 de outubro ul-
timo, o de 1.000:000$, destinado a eccorrer
ás despezas com as obras do prolongamento
da estrada do ferro central da Bahia durante
o corrente exercicio;

De conformidade com o que solicitou o Mi-
nisterio da Justiça, em aviso n. 3470 de 24 de
outubro ultimo, por con1a da verba—Soccor-
ros publicos—, do mesmo ministerio o do
actual orçamento, o de 5:000$ para occorrer
ao pagamento, não só dos vencimentos dos
empregados extraordinarios, desinfectador da
inspectoria de sande do porto, administrador
e servente do lazareto da ilha das Fontes,
mas tamboril doe alugueis do edificio em que
((inodoro, o referido estabelecimento ;	 •
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~raror.

Requerimentos despachatos

Constancio Alves Pinto, pedindo que lhe
sejam restituldos os documentos que instrui-
~ o requerimento em que pedira o alfande-
gamento do trapiche Oamb6a.-Deferido,
acamai com o parecer.

Companhia de Fiação e Tecidos Plautiyense,
pedindo isenção de direitas de consumo e
.expedionte para os objectos que pretende im-
portar para elevar a 200 o numero de 60 tea-
res com que actual mente funcciona.-Na fôrma
do parecer ; fazando-se sentir à, alfandega e
delegacia a irregularidade havida no enca-
minhamento deste pedido.

Guilherme Tohias Solnab, pedindo reatitui-
ção da quantia de 94$500, de imposto de
transillissão de prapriedadp que pagou pela
compra não realisada de terras na fazenda da
Saadada, em Nova Friburgo. - Indeferido,
visto acharoat pre.scripto o direito do suppli-
carst.e á restituicãq pedida.

Taciano Pinto de Mendonça, 2' escriptpra.-
rio da Alfa.ndega, da Bahia, pedindo para lhe
ser fornecida pela Imprensa Nacional, me-
diante desconto em seus vencimentos, uma
colecção' das leis da Republica.-Autorise-se
o foratimento solicitado, devendo iudemnisar
por descontos mensaes de 15$000.

Francisco Paulino de Figueiredo, 20 asaria
ptuFadio 'da extincta Theãopraria de Fazenda
dai Parahyba, adido á alfandega do mesmo
estado, pedindo Rue seja expedida a portaria
de licença de uin anno que lhe foi concedida
pelo Poder Legislativo.-Como requer.

Alvares de Azpvedo Sobrinho, pedindo para
ser impressa nas offieinas da Imprensa Na-
cional o açu tra,balho litterario intitulado -
Alma e Coraçao,-Aguarde opportunidade, si
lhe eenvier. •

João Figeteira Linhares, praticante da ex-
tineta, thesouraria do Ceará, addido á Alan-
dega de Perwabuco, pedindo mais 15 dias,
alémedo prazo que lhe foi marcado para en-
trar em exercido do cargo MO eseripturiirio
da Alfandega. dp Ceará.-Concedo.-Commu-
nique-sa á alfandega.

Empraza Industrial de Melhoramentos, pe-
dindo preferencia, no caso de arrendamento
dos armazens da alOandaga desta capital o do
respectivosserviço de capataziata-Na forma
do parecdr.

Antonio Guerra, pedindo aforamento de
um lotp de terreno na fazenda nacional de
Santa Cruz.-Deferida.

Companhia Nacional de Pesca, pedindo
aforamento dos terrenos de marinhas e acere-
soldos fronteiros á ilha de Água.-Requisite-
se aylanta.

Joao de Amorim Tavares, ex-porteiro
Álfandega da Bahia, pedindo sua reintegra-
ção naquele cargo.- Aguarde opportuni-
dado.

Augusto Lobão, thesoureiro da Alfandega
de fiirgipe, e respectivo fiel, 1/adindo pedinis-

são para se inscreverem no concurso de se-
gunda entrancia que ali se sate proceder. -
Indeferido.

Carlos Chaves, recorrendo das decisCea
alfandega desta capital, que sujeitaram a
direitos ad volorera um plana importado de
Lisboa a de uso de sua mulher.-Ao conselho
de fazenda.

Mendes & Garcia, recarrendo do despacho da
Alfandega de Santos, que lhes negou resti-
tuição da quantia da 9e349$62.0 ,proveniente
do disto • e despeaas de embarque de duas
caixas, contendo calçados.-Ao conselho dç
fazenda.

Janes & Freire, recorrendo da decisão da
alfandega desta capital, que lho negou resti-
tuição do excesso de direitos pagos pelo des-
pacho de 55 caixas, contendo agua de Janus.
,-„ao conselho de fazenda.

Pedro Secundino Lamas, sobro a restituição
de um documeato. - Doçaria°, na forma do
parecer.

RFEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 24 de novembro do 1893

Graça Pereira & Camp.-Rectifique-se nos
termos da informação.

Martins & Pinto.- Restitua-se 80000.
José Luiz Fernandes Villela -Restituam-se

44$400.
João Borges: m.-Rectifique-se nos termos

da informação.
José Joaquim Madruga.- Rectifique-se nos

termos da informação.
Manoel Fernandes da Silva & Comp.- Re-

ctifique-se nos termos da informação.
José Francisco Corrêa & Comp.-Idem.
Angela Couto dos Santos.-Transfirsase.
D. Sabina dos Santos liais o outra..-Idem.
lgna,cio da Fonseca Magalhães.-Idem.
Manoel Avelino Botelho íle Castra .-Idem
Rodrigo Pinto Bastos. -I Jorn.
Rosaora Pina Frias.-Idem.
Francisco Miguel Alves.-Ideiu•
Domingos Martins da Rocha.-Idem.
Anna Rego de Varia o outros.-Idem.
Andrade & Cruz.- lla.ltiza-se a 4p0$000.
Companhia Inclimniza.dora de Seguros.-

Elimine-se.
Companhia Indemnizadora. de Seguros.-

Idem.
Joaquim da Silva Guimarães-Restituam-se

990$000.
Christina Ferreira. Fontinlia dos Santos Raia.

Satisfaça a exigencia.
Sabina Campos Brandão.- Sano as faltas

no documento apresentado.
Albino Luiz Alves.-0 fiscal 'verifique a

cseripturação.
Francisco Cordeiro da Graça Caste1l3es. -

Restituam-se 55$200.

Ministorio da Marinna

Requerimento despachado
DIA 21 de nove.uhro do ISA

•Joaquim Torquato Soares da Camara.-
deferido.

_ • - _ • • •
Ministerio da Guarra

Expediente de 22 de novembro de 1.903

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que, á vista 'das contas
devidamente processadas que se enviam, seja
paga aos credores constantes da relação que
as acompanha a quantia de 7:704414, pro-
veniente de fornecimentos feitos a. diversas
repartições do Ministerio da tinem, sendo a
Ad. Liana & Comp., 190$; a Belmiro Itodri-
guos & Comp., 4:000$; a. companhia •Ferro
Carril Vila Isabel, 11:n9 ; a Companhia
Distillação Central, 1:090; a Cardoso Freire
& Comp., 534450; a Fernandes Malmo &
Consp., s85$; a Frcaerico & Comp.,
66$; a Gonçalef de Castro St Comp . , 238$; a

Gazeta de Noticia g , VS; a Leuzinger
351$; a J. P. Hildebrandt, 250$; a Jeronymo
Silva & Comp.. 131$700; a Luiz Macedo,
3l2$2)0- a Rodrigues & Comp., 5$100 e a
Walter Christiansen & Corna., :331$084.

- A' Intendendo:da Guerra, mandando for-
necer diversos artigos ao 10 regimento de

- Ao commandante do CuEogio Militar,
deslarando, em solução ao seu oficio n. 653
de I7do corrente, que deve ser mantido o
aviso que lhe foi dirigido no dia anterior com
relação ao adiamento dos exames do mesmo
collegio para o anno proximo vindouro, antes
da abertura das aulas.

a- A' Repartição do Ajudanto'General:
Concedendo um mez de 1:cença., em pro-

rogação da com (pie co acha, ao sargento do
I s regimento de cavalaria Francieco de At-
cantara e costa ;

Mandando pôr á disposição do comman-
dante da Escola Militar desta capital o alentou
do Collegio Militar Fernando Vieira Furcira
e os paLanos José da Silva Campos, Jeremias
de Souza Nobrega, Amadeu Ritter e 'Fanando
Anderete Dardeau, aos quaes se concede li-
cença para, em 1894, matricularem-se na ia-
ferida escola, si houver vaga e satisfizerem
as exigencias regulamentares.

Ministeelo da Indusetria, Viaaao o
Olwas Ft: aficas

Por portarias de 25 do corrente:
Foi demittido o engenheiro Lucio Freitas

do Amaral do logsr de 1° eng,inheira da Esi
trada de Ferro de 13áturité ;

Foram prorogadas as seguintes licenças :
Por O) dias, no fiel do 2 , cl ts2e da EsO•ada.

do Ferro Central do Brazil Manoel Lapss Fer-
raz, para tratar de sua ulule;

Por 3) dias, ao telearaphista de 3 • classe
da mesma estrada, José Ribsiro da Siqueira,
para o,mesino

•

REQUERIMENTOS DEM'AC11.1DO

lEa 25 de novem.bro de 18;13

Tito Taciano Mariz pedindo pagamento da
gratificação por ter substituido o delegado ,Ye
terras e celonisação em Pernambuco. -Inde-
ferido.

Companhia Colonisadora. Intiustrial prd;ndo
reconsideração da co.lucidade do contraeto
nuclees agricolas do Dr. Atalilia do Gomou-
Foro e outros e de que ó cessiwnria.-Inde-
ferido

FernIndo Muniz Freire pedindo pv,•ainelilo
da vencimentos, u. centar do janeir, i jiiko
'1/4) corrente anno, gue como n.r yian tien , 0 in-
termo da Inspetoria deral da3 Terras o Co-
lonisação, delao‘i d eceber.,-Deforido.

Companhia Estrada de Ferro Central Alá-
g,oana.-Compareça na Directoria fiz:ral n 13
Viação a receber guia para paganien t.o do
adio do decreto qae altera o traeado Sá op-
provado da l á secção .da Estrada
Central Alag a.na até a cidade de S. Mia uel.
a partir da cidade de Atalaya.

A' do Cs srá:
Por coUda verba-Ajudas de custo, dos

senadores e deputados-do Ministerio da Jus-
tiça e do actual orçamento, o de 1:000$, para
regularieir o pagamento de Lartel quantia
feito ao deputada Alminio Ai ;i Affonso,
em vfftude de telegramma do ministro da
fazendo, conforme consta da demonstração

• que acompanhou o seu officio ri. 265 de 17 de
julhoe'daste anuo;

De conformidade com o que solicitou o adi-
nisterio da Industria, ens aviso is. 1863 de a
de corrente mez, por conta do credito aberto
pelq decreto n. 1572 de 19 do mez de oulubrq
praainso findo, o da 500:004 destinado a ()a-
correr à deappzaa gafai o sendo do trafego e
prokngainanto da Es'.eada. de Ferro de Ba-
turité, durante o carrega exercicio, e

De conformidade com o que solicitou o Mi-
*nistserio da Justiça, em aviso n. 3502 de 26
do outubro ultimo, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 1267 de 11 fevereiro
destemam, ode 59:200$, afim de oceoraer ao
pagamento dos ordonados dos magistrados em
disponibilidade, constantes da relação que se
Tamancas á ditada alfandega.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publeas -Directoria Geral de Viação-1 il soe-
(pão-N. 3- Rio de Janeiro, al de nafta:11)ra

ao estado do Piaully
o

des11.8.9g,04.ve

1103S0 oficio n. 14 de 24 de agosto findo, re-
cebi a unica proposta alti apresentada para o
contracto do serviço da navegação do rio •
Parnahyba, do porto da, Villa da Colonia
da villa. do Santa Ishilomena, e, conAderando
não se achar a mesma proposta de aw.orilc
cprn a, clausula dg edital de 23 de junho Ivo-
ximo passa !o, resolvi arin aliar o acto da con-
curreficia, para aquelle	 viç. ), o que vas
declaro para os devidos effeitos.

Saude e fraternidalo.-Joda Fe:(ppe Pe-
reira..

•



DESIGNAÇÃO DOS PORTOS 1892 1891 A	 mais
em 1892

menos
em 1892

Rotterdam 	

Amsterdam 	

1.000 k.

537.601

104.9'26

1.000k.

469.149

96.204

1.000k.

68.402

8.721

1.000k.

Dordrecht 	  71.854 68.309 3.545

Nijmegen 	 •. 	 	 • 27.887 27.067 820

Tiel 	  	 	 23.710 30.593 	 6.883

Arnhem 	  38.597 32.818 5 779

Gorincheon 	 27.753 32.596 	 4.843

Navias sabidos

*DESIGNAÇÃO DOS PORTOS 1892 A mais1891	 em 1892
Amemos
em 1892

,

03

•

1-4

••••-•••nnn••nn.,,

Numero dos navios 	 4.208 610 4.818

Tonelagem...	 	 2.819.277 197.975 3.017.25R

189l,t;

Numero dos navios.. „ . , . 4-ts2§ fi7 4:540'

Tonelagem 	 3.038.134 180.21 396.352

O1890

4.727,•
v1§.114

4.0

586

173.984

Numero dos navios

Tonelagem 	

4.181

2,901,359

1892-

a

.et

ge

•

Lx3
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llisnisterI0 das RelaÇtiesEseteriorOS
IIELATORIO DO CONSULA.D0 GERAL DO BRAZIL E.I ROTTERDASI, REFERIDO

AO ANNO DE 1892-1893
Movimento geral do commereio e navegallo -são foi dos mais

florescentes para o commercio o anno que findou ; muitas casas
da Holland°, fecharam o seu balanço annual accusando perdas
sensiveis.

A baixa de preço em quasi todos os artigos, as quebras de muitos
estabelecimentos e,ommerciaes do estrangeiro relacionados com as
praças do paiz e as epidemias foram as causas que mais influiram
nas perdas realizadas.

Nem menos sensiveis foram para, o commercio de exportaç5.o as
leis proteccionistas votadas em França a em outros paizes da Europa.
A solida, de um grande numero de productos do paiz diminuiu por
esse facto consideravelmente.

A febre aphtosa que se declarou no gado foi motivo ainda para
que os portos da Inglaterra se fechassem para os gados da Hollanda,
e o commerc:o importante que se fazia com a exportação de trapo
para os portos inglezes tombem ficou anniquilado com a invasão do
cholera.

No entretanto o movimento fluvial entre os Paizes Baixos e as
cidades allemã.'s que se utilisam da navegação do Rheno accusou um
augmento importante com relação ao anno anterior, augmento que
de algum modo veiu compensar alguns dos prejuizos.

Eis qual foi em toneladas o trafico a que me refiro, segundo os
dados extrallidos de documentos officiaes:

Navios entrados

São quinze os caos e medem na margem direita uma enema° -de
1210%08, e na esquerda 8km , 805 ou seja um total do 20km,885.

O numero de doca, de abrigo é ainda mais considerava', por isso
que se contam vinte e oito nas duasImargens dono medindo em
hectares 107,29 de superficie. A estas docas devemos ainda juntar *ais
quatro fluctuantes.

No Mosa, em frente da cidade, 03 grandes navios dispõem afnda . •
de 26 bolas onde podem atracar em uma extensão dacinco kilo-
metros.	 •

O material auxiliar constante de guindastes a vapor, hydraulicos,
movidos pela electricidade e a braços é de primeira ordem con-
digno da importanda do porto.

Durante o anno findo os trabalhos de /dosa foram augmentados
com a abertura de um canal na margem esquerda do Schedz, canal
que está completo mas que não foi ainda aberto ágem por ser
necessario deixai-o entregue a si por algum espaço 33(rtseampo, afim de
se verificar si a profundidade se conserva constante.

Tambena no principio de 1893 ficou estabelecido provisoriamente na
foz do Mosa um signal do alarme para tempo . de nevoeiro, e em 2 clo :. •
junho ultimo foi inaugurada uma nova linha de caminho de 'feiro •
destinada a ligar o Hoek van Holland tom • a cidade de Rotterdam,
Tão boas condições de entrada e navegação „do rio teem -trazido
um augmento cada vez Má accentirado, em o numero de barcos s.
entrados e sabidos.

Assim como indiquei as chegadas e partidas dos navios que cruza- •
ram o Rheno, tombem passo a desenvolver nos seguintes mappas o
movimento maritimo de Rotterdam referido aos tres ultimo,
annos.	 •

Navios entrados

Rotterdam 	

Amsterdam 	

Dordrecht 	

Nijmegen 	

Tiel 	

Arnhem 	

Gorinchem 	

1.000	 k.

2.123.894

106.814

112.128

181

1.131

41 	

1.000 k 	

2.129.725 	

91.352

90.600

39

1.018

1,080k.

15.462

21.528

142

13

41

1.000k.

5.831

Sendo, portanto, em 1892, o total em toneladas dos navios entrados
e sahidos, a mais que em 1891, 95.211.

Como se deprehende dos mappas acima é sobremodo importante o
movimento do porto de Rotterdam, e sobresahe aztraordimariamente
ao dos outros portos da Hollanda, incluindo o porto do Amsterdam
que lhe fica bastante inferior, apezar de haver posto já a funccionar
o seu novo canal de &Miura, de cujo traçado tratei no meu rola-
torio do ultimo quartel de 1892. Veremos mais adeantes que o movi-
mento maritimo é não menos considerava) que o movimento fluvial.

A' sua posição excepcional e ao cuidado que lhe merece constante-
mente o seu bellissimo porto deve Rotterdam o sucessivo augmeilto

•das transacções.
A uma entrada faell pela foz do idosa, cavada artificialmente junto

ao Hoek van Holland.juntasse a notavel quantidade de esses, docas e
abrigos, que permittem a descargados navios nas melhores condições
de rapidez e segurança.

•
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Navios sabidos

II

1893

•

Numero dos imv!os 	

Tonelagem 	

.

549

183 .617

4.182

' 2.927.373

4.731

3.110.990

•

•

1891

ce
a> '

• o

2E
3

oO

1892

• Mappa dos -navios sabidos dos principaes portos da Hollando
durante os annos de 1891 e 1892

• 1891

3o
o
es

2 go

1892

O

Nurnero dos navios 	 •„ 4.217 692 4.819

Tonelagem 	 4 ' • 2.817.382 199.998 3.017.080

• • 1891

Brouwersha.ven 	 '4 3 7 4 1 5

Hellevoetsluis 	 121 98 219 136 96 232

Rotterdam 	 4.182 549 4.731 4.177 451 4.628

Amsterdam. . 	 1.671 269 1.940 1.675 210 1.885

Nieuwediep	 	 45 47 92 48 37 85

Vlie 	 317 154 431 351 137 488

Zierikzee, 	 1 61 82 1 45 46

Flushing, 	 918 69 987 940 28 968

Destas embarcações 13 entraram em Rotterdam, vindas dos
portos do Brazil, arqueando 59.404 metros de tonelagem, e tripuladas
por 581 homens. Trouxeram generos no valor approximado do
£. 688.702.	 -

O numero do navios mercantes hollandezes era nos tres ultimos
annos o seguinte : 	 .•

NAVIOS DE VELA VAPORES

1892 •
TOTAL

Toneladas Toneladas

•

Toneladas
o

g

Numero dos navios

Tonelagem 	

Comparado este resultado com o raappa geral das entradas e sahl-
das nos principaes portos hollandezes, nos annos de 1891 e 1892, vô-se
quanto o por/i de Rotterdain sobreleva a todos os demais.

Mapa cros navios entrados nos . principaes portos da Iloilanda
durante os annos de 1891 e 1892

o
Z I

Brouwershaven 	 4 12 .16 8 8 16
Hellevoetsluis 	 132 90 222 140 97 237
Rotterdam 	 161 566 4.727 4.1201 437 4.503
Amsterdam 	 4.124 244 1.928 1.579 21 1.795

.Nie•arediep 	 1.335 46 81 51 '38 89
Vlie 	 11)	 4	
Zierikzee.

28
3

129
46

457
49 	

355 112
47

467
47

Flushing 	 907 43 950 934 32 968

1890 	 500 125.193 118 618 253.336128.143

1891 	 478 128.699 143 161.377 621 290.076

1892 	 447 121.391 150 169.142 597 290.533

Amsterdam e de Rotterdam durante o anno findo. O dinheiro eni
geral abundou e a taxa dos descontos regulou entre 2 °/. a 3 0/.. Os
fundos do governo tiveram as seguintes variações: o 3 1/2 °Á, a

os 3 •/. a 96 0/. levantando-se em março ultimo até 100 0/0.

Amsterdam os seguintes em fins do ultimo anno economico:

102 1/0; os 2 1/2 0/0 integraes estavam em fins de dezembro a 83 °/.,

As cotações extremas dos fundos brazileiros eram na bolsa de

Obrigações negociadas em Londres por 	 •

O numero de fallencias neste anuo foi apenas de 93; em 1891

Mercado lnonetarto. -Pequeno foi o movimento nas bolsas do

Idem, idem, 1888 	
Idem, idem, 1889 	

Rothschild, 1883 	 	 4 1/2 70 a 70 1/2

Idem, divida interna, 1879
Idem, do caminho de ferro 	 	 4 1/2 66 1/2 a 67

4 1/2 84

41/2 70 a 70 1/2
4/ 65 a 66

deram-se 92, e em 1890 100.
Deve, porém, notar-se que no presente anno economico a jurisdicção

do districto de Rotterdam foi augmentada com a •uncção
de algumas communas proximas, taea como Schiedam, Charlo', etc.,
o que torna o numero das quebras commerciaes sensivelmente
menor que o dos annos antecedentes.

Inzportaçao-Pela sua situação geographica cabo aos Paizes Baixos
um dos primeiros logares entre as nações que fazem em grande
escala o commercio de importação. No mappa que dou em seguida
vão tiescriptos os principaes generos trazidos nos dons ultimos annos
a Rotterdam, bem como a importação em todo o reino no anuo de
1891.

Por este mappa se julga da importando do commercio do Rotber.
dam, pois que lhe cabe á sua arte a porcentagem de 29,08 no total
de toda a importação de, 1891

4.177

3.056.084 164.796

451	 4.628

3.220.880



Logares da importação
1832

20 semestre

Mappa dos principaes artitlos da importação Mirante os annos chio
1881-1892 	

Mappa da importaçao geral do café durante os anuas tte --
1891-1892 e 1/592-1893	 1

_
WO valor dos generos impuitados em to 'o o reino fui nos tres ulti-
mas annos o.segilinto :	 , 

Do estudo do mappa acima se concluo. que houvesem .1891 um
excesso do importação para consumo que. se  uão pôde manter.

Nos cereaes principalmente houve em 1892 baixas de preço tão
consideraveis que o excesso do lucro do anno anterior mal pexle
compensar os prejuizos.

No centeio abaixa chegou a 50 0/n e o trigo, milho e cevada viram
descer os seus preços 35 VO•

Mas a entrada de mercadorias em transito augmentou consi exe, 
I
'

velmente, e continüa subindo de anno para anilo- 	 ;	 • •
Dos generos importados directamente do Brazi1 tenho a mencionar

o café como sendo o unico artigo mijas remessas são deveras impor...!
tantea, mórmente depois que uma companhia de, Hamburgo, á Sucl
Americana' Arhe ,Dumpt Schi filahrt Gdsellscha ft passou la tomar em
Santos carga para llotterdam.

as do-C 1 ,0• 1''	 ,rn,	 H'A'""1"1'"	 n	 ikr; nos f'r,

k.
Amsterdam 	 17.177.000 22.084.000

Rotterdam 	 26.767.000 •
•

•
Diversos 	 8.325.000 48.502.000 6.871 000 55.702.000

1893

1° semestre •

1892

lose.aestre

Amsterdam 	 14.090.000 9.520.000

Rotterdam 	 24.723.000 19.476.000

Diversos 	 14.211.000 á.92.4.000 4.976.000 33472.000

Total	 dos annos eco-
nomicos 	 102.426.000 89.674.000,

Diferença. para mais em 1892-1893, 12.752:000 kilogrammas.
Dos numeros acima bertenee Brazil a quantidade de 18..479.000

kilogrammas.
Comparada esta importação com a do anno anterior tem e% refe-

rente ao Brazil

Anno de 1892-1893 	  18.479.000 kilogr.
& 	Anno de 1891-1 42	 9.419.000 »	 •

Amsterdam 	

Rotterdam .	 	

Diversos. 	

98.410.000

2.731.000

1.055.000

1893

52.196.000

e.
•	 -  •

•
90,134.000

ã.002.000

911.000

1892

•	 •

47.0;7.090

1° semestre Psemestre •

Amsterda.m. 	 .. 15.929.000 10.272.000

Rotterdam.	 	 26.738.000 18.919.000

Diversos... 	 5.539.000 48.206.000 773.000 29.984.000

•	 1,
'Totalo dos annos eco- •

nomicos. 	 100.402 000 	 77 01.000
•

 1r-",('g) t;i1r1.1;	 ,^^

1891

2° semestre

IMPORTAÇÃO DE ROTTERDAM
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•

Diferença a favoSr do anno findo. 	 9.060.000 »

Referindo-nos em especial ó. importação: para consumo, eis qual
é o resumo dos mappas que tenho enviado nos diferentes quartetos
do nono findo.

Wria
Mappa da importação do onfá para ' consumo durante os annos

economicos de 1891 -1892 e 1892-1893

1892	 1891Logares da importação 2°se1estre	 !semestre

IMPORTAÇÃO
DE TODO

EMO REINO
1891

1892 1891

Mineracs 	 1;121.198 958.282 1.559.783

Trigo 	 520.572 556.705 1.114.11h

Centeio. 	 150.919 324;292 518.289

Cevada 	 145.264 155.732 257.054

Milho 	  203.893 85.366 198.965

Areia 	 , 26.070 90.860 106.347

Diversos cereaes 	 116.619 187.937 302.457

Café 	   42.730 45.472 89.638

Metaes em barra 	 189.891 216.504 635.734

Metaes em obra 	 78.032 89.822 ,	 365.461

Margarina (não purificada). 43.5í-3 20.661 24.499

Oiro do arachide 	 4.4)1 5.109 5.30i

Dito de algodão.... 	 • 28.488 13.526 16 274

Dito de Sesaino 	   8.033 10.042 14.24 3

Dito de palma, etc 	 35.904 34.632 85.751

Petroleo 	 • e	 147.994 103.551
o

244;768

Toucinho 	 •	 17.027 16.666 24.208

Arroz 	   35.582 24.804 141.285

Ceve) 	 801.432 446.840 5.286.857

Asucar 	 30.318 34.717 147.940

Tabaco.. 	 • • • • • • • • • ; 22.268 22.585 57.011

mentes. 	  94.997 114..908 324.004

Divers,s 	   870.6 2 803.593 3.159.5àd

C2=
Total 	 4 25.96 4.351.6C6 14.657:740

•

TONELADAS DE 1.000 K.

fulj ortaç4o geral

Florins

ímportaçao pará
consumo

Florins
Aos

1890 	

1891 	

1892	 . 	

17.162:087

30.179.764

71 .24.417

8.018.434

20.940.737

15.i82.517



Preços ou co-
tações
trellWO du-
rante ciam)

PORTOS BRAZILEIROS Tonelag.

m3

Equip VaSor
e

Santos 	   59.404 581 688.702

Navios

13

e
i

Datil go 26

ii

DiAr in oFtrrriT AT.	 Novembro., ..•m,.........---."----~-r---• n--,
89) 481.41L

nS	 1.r

e f Para- este total * contribu 	 oiti	 Prazil eom 12.501.000 kilogram-.	 .

4"	 Mta. - quantidade comparada com asimportação do anno anterior
• tS Nino segue :	 , '	 •

.	
l''

.	
.;.-	 '	 1.

lktaPP4 do movimento da navegação entre n Brazit n .) ;ta di..tricto
•	 censular desael de julbo de 1892,a 3Q de illi.bo. ,de .; :393

Anno de	 1892-1893..... 	 	 12.501.000 kilog.
o	 Anno de 1891-1892 	 	 9.669.000	 »

23.113A20AQUES Numero Tonclad.. Equip. Valer
importado

— m3
A maior no anno findo 	 	 2.802.000 Prancezas 	 1 4.573 48 S.	 69.005

Inglezas 	   2.971 30 68.342

A praça de Santos é de todas as :do Brun a que mais for-
nece o mercado hol/andez.

Ilespanholas 	 1 4.491 44 s.	 44.855

•	 Dos outros generos produzidos pelo nosso territorio foi 	 insi-
g4ificante a importação ; a média dos seus preços correntes vae
indicada no mappa respectiv que acompanha o presente rela-
torio.

Allemãs 	 •

Total.... 	

10 47.419 459 )s 506.500

13 59.404 581 e 688.702

Exportação. —A exportaisio Para o Brazil é feita por intermedio das
•isinhas praças que possuem navegação directa. 	 Portanto, não me
é possivel, nem mesmo apaixonadamente, indicar o quantum
valor dos generos exportados para os portos da Republica. Li-

Não saluu embareaçao alguma com destino aos portos do Brasil.
Consulado Geral do Brasil em Rotterdam, 26 de outubro de

1893.— A. J. Netto dos Reis.

Initar-me-hei a indicar qual foi o valor total das mercadorias sa-
hidto dos Raizes Baixos partrdiversoa destinos, durante 	 o triennio
de 1890, 1891 e 1892:

Preços correntes, quantidade e valor dos generos importados do
Brazil	 nas praças deste districto consular de 1 de julho de
1892 a 30 do junho da 189.3 .

• Annos	 Valor em florins

o 15.025.7231890. 	 e 	

12.276.7371891 	
1802 	  60.664.980

•Saude publica — As doenças que mais predominaram foram a
tuberculose pulmonar, a tysica ele larynge, as pneumonias e as
febres" palustres.

„ A epidemia do cholera asiatico relativamente pouco se fez sen-
ti!, dando-se a maioria dos casos fataes na população fluctuante ;
mas os fallecimentos °ocasionados pelo cholera nobstras, ou pelo me-
nos corno tal classificados, não deixaram de ter Jogar em todo o de-
curso do anno, sendo 12 o numero dos obitos no mez de junho

•ultimo. .

As /eis do pais não admittiam outro genero de medidas preven-
tivas contra a introdução de epidemias além de uma rigorosa in
specção sanitaria feita aos navios entrados.

•Si a bordo não se encontrava pessoa alguma atacada,o navio che-
gado de porto suspeito era submettido a uma desinfecção energica e
admittido á descarga.

Porém em abril de 1893 ordenou-se que nenhum navio vindo de
porto infectado possa communicar com a terra sem que assim o

'julgue conveniente o °tildai de sande, e parece que ainda em
' 1893 novaS e Mais amplas modificações serão feitas no regulamento
sanitario dbs portos.

Rotterdam, 26 de outubro de 1893.— O consul geral, A. .1.
Netto dos Reis.

Livre 100.402.000 8.366.833 43c.	 a.49 c.
por 1/2k.

2.500 208 40 a 52 1/2

1.000 18 21 a 22 5/8

70 c. 2.000 160 35 a 65 se-
por 100 k.

Não houve exportação directa
nomico.

Consulado geral do Brazil em Rotterdam, 26 de outubro de
1893.— A. J. Netto dos Reis, consul geral.

3
Quadro demonstrativo dos navios entrados nos varlos portos

desta districto consular procedentos d Brasil no anno eco-
, notaico.de 1892 a 1893	 .	 . 

Consulado Geral dirBrazi em Roterdain, 26—WOrit7.61:77e
1893.— A. J. Netto chis Reis, consul geral.
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Requerimento despachado
JOsé Maria Pereira da Silva, pedindo que

Mire seisi effeito a malta ve lhe foi imposta
por ter em Sete estabelecimento alguns volu-
mes de polvora.—Tendo havido ás infracção
não póde ser relevada a multa.

REDACÇÃO
P'edagogin

LIBERDADE DE MINO

Tratando de um assumpto importante e que
carece de bastante desenvolvimento, sentira();

„ noa fraco e com o espiSto ainda svacillante
" por falta de estudos especiaes ; todavia, após

a litura /ue fizemos do alguns poucos livros,
arriscamo-nos, posto que despretenciosa-
mente, a escrever sobre liberdade de ensino,

A meteria, é vasta e exige, como dissemos,
bastante desenvolvimento,poréin nós dar-lho-
hemos tanto quanto nos permittirem as nossas
forças, para o que dividil-a-hemos em duas
partes : na primeira trataremos das theorias
retatVvais á liberdade de ensino, e na segunda
mostraremos como elle eXiste nos paizes cd-
trangeiros e em o nosso.

Antes, porém, de encetarmos a primeira
15iirte deste modesto trabalho, converti que
firmetnos com júSteia a idéa do que seja a
liberdade de ensino. Certamente lespiritos
grandemente illustrados teem sido abalança-
dos a formar da liberdade de ensino idéas
diferentes.

Prescindindo, entretanto, de todas as cosi-
ttoverslas havidas a tal respeito, a liberdade'
de ensino, ao que nos parece, dete ser exten-
dida tio pessoal ineUmbido da missão de irt-
tsruir e &bicar, àaidoutrinas a trafismittir e

methodos a empregar:
Com effeito,00 que,notamos entre os povos

que mais se avantajaram na cultura do espi-:
rito e no progresso civflisador das' lettras?
Vemos que todos elles fizeram medrar sem-
pre a liberdade de omino no sentido em que

nós a concebemos. Alii todos eram livres para
propagar o , ensi o, desde que revelassem ap-
tuloes p ira esta missão ; cada uni tinha
a liberdade de expor suas doutrinas - franca
e lealmente, bm-cando e pondo Mn pratica OB
methodos o modos que melhor se prestassem

instrucção dos discipulos e á formação do
cáracter de todos (lies.

Isto em nada contraria a iniciativa dg go-
verno, creandd escolas publicas, pois qüe estas
São estabelecidas pelas reclamações da pobreza
que não pôde pagar a professores afim de lhe
ministrarem o ensino.

Da mesma maneira não °frendem a essa li-
berdade de ensino as inspecções ordenadas
pelo governo nas escolas quer publicas qger
particulares, e mesmo os rigorosos exames a
que devem ser sujeitos todos os que se ¡go.
poem a ensinar sem um diploma pedago-
gico.

Podemos jb/gar que a obrig,atoriedade;do
ensino seja contraria aos principies da libar-
dada de que fallamos?Não,desde que attetitar-
mos para as nações civilisadas que neste prin-
cipio reconheceram sempre um meio seguro
para propagar a pstrucção.
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Contraria, sim, a liberdade de ensino o mo-
nopolio de quem quer que seja em meteria
de instrucção.

•Entendida assim por nós a liberdade de en-
sino, vamos descrever aevolução dessa 'dee,
as 	 C_

theOrias que deita nasceram.
E justo e de razão que eXaminemos o en-

sino‘do Oriente onde a civilisação elevott-sts à
'Um alto grão de perfeição sexereendo por isso
grande influencia sobro o Occidente.

O governo curam da instrucção do povo,"
porém essa instrucção não era a instrução
dos nossos dias nem mesmo dos tempos Me-
dievaes, era sim uma instrucção adaptada• aos Usos e costumes daquela época. Não po-
dia um povo que apenas começava a divisar
ao longe a aurora do uma eivilisação mais
elevada, ter a idéa tia liberdade de en-
sino.	 •

O que se dava em relação ao ensino nesses
tempos remotos, se reproduzia já, com algu-
mas Modificações, na Grecia e em Roma.

A instrucção publica nestas tres grandes
eivilisações, oriental, grega e romana, mis;
era caractarisada pela grande e fecunda idéa
da liberdade de ensino. Os tempos eram
outros e outros os meios.

Os conhecimentos humanos estavam então
confusos e identificados com as idéas reli-
giosas, e si °Armamos que essas civilisações
primordiaes se elevaram a um alto grão de
perfeição, é em referencia justamente á. ob-
scuridade da.quelles tempos e ao desenvolvi-
mento de cada povo.

A monopolisação reinava então em todos
os ramos de instrucção, como propria do
meio e da época em que viviam esses povosb

Na Grecia mesmo, cuja civilisaçã.o abraça-
ram os romanos, não era livre o ensino pela
pressão exercida por um governo tyrannico
e dcspotico que, aferrado ás suas idas, não
tolerava que outras differentee se de,senvol-
VeSsern,

Para exemplo do que dizemos, basta lem-
brar a morte do grande philosopho athe-
niense—Socrates, obrigado a envenenar-se por
ser pervertedol.eda mocidade.

Entre os romanose o mesmo se passava. A
instrucção era. propriedade de alguns, e o.
povo, amesquinhado pela cruel escravidão,
não participava senão do3 trabalhos grossei-
ros es que os sujeitavam os senhores,

Desde tsses tempos até o estupendo movi-
mento revolucionarlo trances de 1789, o en-
sino constituiu, por assim dizer, um verda.s
cieiro hionopolio primeiramente no seio da
Igreja e demais tambem no seio do proprio
•eets.do. A instrucção jazia em miniatura cer-
rada, nos conventos e era estabelecimentos
privilegiados pelo governo.

Com o desenvolvimento da humanidade,
brotava em varies corações o desejo de co-
nhecer tanta beleza. e tantas maravilhas que
os cercavam ; era já a necessidade da instruo-
ção que se lhes impunha naturalmente. Foi
preciso, pois, divulgar o ensino para instruir
os povos.

Alguns espirites mais atilados emprehen-
deram realisar as aspirações de muitos.

E' assim que nessa época já se curava da
disseminação do ensino dado apenas por um
diminuto numero de escolas conventuaes, pri-
vilegiadas e monopolisadoras do proprio en-
sino.

Eram já os primeiros prenuncies da liber-
dade de ensino que mais tarde foi ganhando
terreno.

Nem todos os que desta grande idéa se oc-
'cupa.ram fizeram da liberdade de ensino um
-mesmo conceito. Dali' as theorias nascentes
e progressivas que só mais tarde foram re-
-nunciadas, cedendo logar a uma unica que é
hoje seguida — a theoria dos tempos mo-
dernos.

Ao passo que essa liberdade para uns se
'impunha como uma urgente necessidade,
para outros eIla não passava de 'fina liber-
'dado indiferente.

Aqueles pretendiam accordar a todos li-
'bardado para ensinar ; estes entendiam que
liberdade de ensino era a faculdade que de-
viam ter os paes de mandar ou não instruir
:seus filhos.

I

=Desejando os primeiros conceder a todos
liberdade para ensinar, discordavam guante
aos limites desta, libeedade. baqui a questão
de de1, ifflitaÇA.5 da liberdade de ensino a cujo
re:.,í)eito duas opiniões se accentuaram i opi,
navam una que o governo circumscrevesse o
ensino a Um certo numero de corporações
éivis e religiosas ; outros, que a liberdade de
ensino fosse ilimitada.

A limitação do ensino nascia de principios
aristocratiCoS,eillquanto a democracia luctava
pela illimitação, por desejar expandir larga-
mente o ensino em todas as classes,facultando
direito para ensinar a todos os que o quizes-•
aem fazer.

A' primeira vista parece esta opinião muito
de accordo com o regimen democratico,porém
bom investigada ' ellà della transparecer
clarainento os seus inconvenientes. Com
efeito, conceder uma liberdade tal qual ro-
queriam estes homens, entregando o ensino
a todos sem inquerir de sua capacidade, era
relaxar o proprio ensino e deturpar a socie-
dade : relakar o ensino, porque nem todos os
que se propusessem a ensinar teriam capaci-
dade intelectual ou moral necessaria para
desenvolver as faculdades da intelligencia dos
seus alumnos, por meio do uma solida in-
strucção, ou para formar-lhes o coração, afim
de que, mais tardo, quando homens, pudes-
sem conhecer seus direitos e deveres.

Deturpar a sociedade, porque no futuro
esta:Miraria esta em seu seio homens ignoran-
tes e perversos, sahidos das mãos de profes-
sores inepitos para eqsinar.

Entretanto, esta opinião ganha muito sobre
s. primeira, por isso que, circumscrever o en-
sino a um certo numero de corporações privi-
legiadas, era o mesmo que crear e fomentar,
talvez, por milito tempo, um monopolio mais
detesta v el. 	 .

Nenhuma destas theorias ganhou incre-
mento; a verdadeira liberdade de ensino não
podia nem devia ser a que requisitavam os
hiainen3 da época : nem limitada demais, nem
ilimitada..

Foi mister retemperar as opiniões, predo-
minando ao depois uma unica theoria capaz
de :satisfazer ás exigencias da sociedade.

«Devia a liberdade de ensino constituir para
o didadãs) um direito que jamais em nada
prejudicasse os direitos cie outrem, »
Corno já. dissemos no começo deste trabalho,
o ensino estava arvorado era verdadeiro mos
nopolio no seio da igreja, e este monopolio
avultou durante .o longo perlado da idade
media, alimentado pelo systema feudal.

As poucas escolas que subsistiam estavam.
reclusas nos mosteiros e conventos.

Urgia secularisar o ensino para firmar-lhe
a liberdade.

Nisto enxergava-se grande difficuld ide ou
antes a maior difliculdade para a realisação
de um tal desideratuni.

Reivindicados para o Estado os direitos que
a igreja cria unicamente seus, resolvido es-
taria o problema.

Mas seria facil despojar a igreja de todas
as suas antigas perroga .ivas /De certo não se
deveria tal fim tentar sem que uma reforma
completa viesse converter em outra a face
dos negocies publicas.

Foi, pois, o que realisou-se com a espanto-
sa revolução francesa, cujo eche retumbou
em toda a Europa, imprimindo-lhe uma no-
va pliase politico-social.

A França onde se iniciou a feliz o liberal
idéa da liberdade de ensino, após esse cata-
clysino, obteve a solução do grande proble-
ma, pelos esforços e pelo talento dos teus
inclitos legisladores.

Os vultos principaes da revolução de 1789
conceberam o grande alcance dessa liberdade
e formaram della o verdadeiro conceito, tor-
nando-a uma idéarealisa.vel.

Entretanto, para conseguirem essa real:3a-
ção era indispensavel a abolição do velho
systema de educação afim de que, sobre no-
vas bases, se fosse erieindo o novo edificio
que haveria, dentro emlreve, de consolidar
a soberba idéa.	 •	 .	 e .

O pequeno numero te ese.olas'regidas quasi
exclusivamente por um pessoal ecclesiastico,

MR. itIO U1F1C1A1I	 Novembro

1 •apresentava em Frasiça,bem como em outros
peites ettropeus,apanas um simulacro de ins-
trile& e educação.A razão deste mesquinho
resultado estava em que as ordens prohibiam
aos seus membros o estudo das scienciasioara
inteiramente se devotarem a vida aseeslea.
Isto que dizemos era corrente em tetos es
grãos de ensino.

Si a sciencia, mito grado todos os obstai.'"
tendia a progredir, de outra parte, o'proprio
governo a observava com olhos desconfiados
como receiando que esse progresso arrastasse
sua ruma.

«Como si o despotismo desejasse vingar-se
da andada do pensamento e da revolta das
luzes, procurava incessante estorval-os
seu curso.»

Os homens eminentes de 1789 curaram antes
de tudo da emandipago do ensino, subtwas •
binclo-o das mãos ecclesiasticas. Emancipaaido
o ensino, towiavam-no accessivel a todos, é cor-
to, porém, desde então forçoso era velar cau-
telosamente,nãoasó por causa da Igreja ciosa
das suas antigas mununidades, como tambem
por causa da realeza que ainda se ostenta e
que, tett:tendo uma queda desastrada, induzia-

	

se a obstar a marcha do ensino.	 $1
De entre os komens que mais se salientaram

em França nessa época sobresahcm deus:
Talleyraini, bispo de Autua, e Condorcet.
Dizemos que estes deus homens sobresahem
aos demais, não só porque eles assentasse',
medidas sábias, mas porque foram cite que
organisa.ram 05 primeiros planos de ei??Ino,
baseando-se em urna instrucção publica. Dizia
a Constituição francesa de 1791':

e Será creada e organisada uma instrucção •
publica commum a todos os cidadãos, gratuita
quanto ao ensino indispensavel a todos os
hometis, O anjos estabelecimentos serão gra-
dualmente distribuidos de accordo com a
divisão do reino.

No momento em que Talleyrand e Condor-
eet apresentavam á assembléa os seus trabae
lhos, Luiz XVI ainda occupava o thronék e,
apesar dás°, a. liberdade de ensino ganhava
incremento de par com os principies demo-
craticos da futura Republica.

No plano de ensino do insigne bispo de Au,
tun, lia-se o seguinte:

e Si cada um tem o direito de experimen-
tar as beneficies da instrucção, cada um ‘tem
tombem o direito de propagal-a • porque e do
concurso e da rivalidade dos esforços
duaes que sempre nascerá. o maior bem. A
escolha dos homens para as funcçoes in-
structivas deve unicamente ser determi-
nada pela confiança ; porém, todo o ta-
lento é chamado a disputar o premio da
escolha. Todo o privilegio é absurdo, e era
materia de instrucção mais absurdo seria.

Vemos mui claramente deste trecho que a
mliberdade de ensino e França estava sendo

muito bem comprehendida.
Condorcet no seu plano é mais rigoroso e

explicito do que Talleyrand ; todavia am-
bos jogam com os mesmos principies para
tocar ao mesmo fim. Explica-se, entretanto,
a severidade de Condorcet pelo odio que vo-
tava á realeza ainda dominante nas& época.

Estes deus preclaros homens houareralla
successores bastantes esclarecidos e compene-
trados dos mesmos sentimentos, que, envi-
dando todos os esforços possiveis, laboraram
incançavelmente na intenção de consolidar a
liberdade de ensino. Entre outros campeões
podemos citar Fourcroy, Cousin, Napoleão
Bonaparte, pela sabia reforma que fez Na in-
strucção publica, Paulo Bert, etc.

Este ultimo, grandemente sabio, eximi°
orador e jornalista consummado, levantoe a
sua voz em favor do ensino livre cora tal
firmeza e vehemencia, que podemos affirmar
foi elle quem coroou a obra emprehendida
desde muito tempo.

Paulo Bert consolidou a liberdade de ensino
com a liberdade de consciencia, fonte de todas
as liberdades, que arrastou consigo a seculari-
sação definitiva da instrucçã.o em todos os
seus ramos.

Republicano coeyicto, amigo do progresso
humancr, Paulo Bert, levantando a sua cru*
sada contra os inimigos da sciencsia e da libes-

•



dado, começou por secularisar o ensino para
dar-lhe a liberdade de que hoje gosa com to ia
a plenitude em todos os paizos que de porto
acompanham o progresso da humanidade.

Itide 1739 a liberdade de ensino foi pas-
sando!' por diferentes phases até que no tempo

• de Paulo Bert, denodado batalha.dor, attingiu
o seu ponto de perfeição. Para secularisar o
ensto teve Paulo Bort multo que luctar contra
o partido clerical. Em 1880, a 4 de dezembro,
este ilustre orador pronunciou um baile e
covincente discurso na camara. dos deputados,
discurso em que transpareceu as suas ideas e
os seus principios.

Seja-nos permittido transcrever aqui algu-
i taa.s das suas palavras. Dizia cite:

• o Julgo que não ó possivel addiar por mais
tenspo aqudlo a que em França se chama a
secularisação dos programmasns ensino, e

'que em outros panes se denomina apenas
neutralisação da escola e daseigrtjas.

Quando nós promulgamos uma lei, em vir-
tude da qual pode ser condemnado apenas
graves todo o chefe de familia que não enviar
naus filhos á escola; em presença desta situação
e tendo a notar que, na grais" maioria dos
catosssó á escola publica poderão os pa.es
Mandar as usanças, parece-me indispensavel

;garantir ao pae de cada alumno que nada
Verá ensinado nas escolas que possa constituir
um stentado contra a liberdade de conscien-
cia	 seus filhos ou sua propria.

'Dom! 'go 25	 1.31A1 10 0121CIAL
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Nós não queremos o professor dependente
• • da igreja, mas livre na sua escola. Deixamos

'ta.mbem o padre livre na sua igreja.
'A'squelle attribuimos a sc:encia, o que se

idemonstra; a esto damos plenos poderes no
que respeita a fé, ao que se crê. Ao professor
damos o dominio do que se comprehendo só

'com a luz da razão; ao padre fica aquillo em
'`ctue‘ preciso intervir a luz da graça. A am-
bos garantimos protecção, respeito e liber-
dade. »

Como vemos, Paulo Bert mostrava-se iria-
inensamente solicito pela eliminação do ensino
religioso nas escolas.

• Nós somos adeptos da liberdade de con-
sdencia: cada um pense segundo compre-
bonde.; porém não nos é possivel adoptar a
opinião do que o ensino leigo deva banir
de uma vez o ensino religioso, visto como o
homem, qualquer que seja, necessita abraçar
esta ou aquela religião. Não convimos tam-
bem em que este ensino seja ministrado nas
escolas publicas, porque se assim fosse to-
lhida estaria a liberdade do professor que se-
ria obrigado a prégar doutrinas contrarias as
suas.

O ensino religioso, pois, julgamos dever
existir e ser derramado cora profusão no lar
da familia ou em escolas fundadas pelo clero

•4 especialmente para este fim.
O professor livre, como devo ser, não está

'por isso ieento de, na sua escola, recatar-se
contra o desrespeito a qualquer crença,
isto é, préondo elle livremente suas dou-
Chias, détferá evitar o esca,ndalo pelo
desãcatcP atirado contra a crença de cada

snin dos seus alumnos. Todos teem o dever
do tributar respeito a todas as religiões, e
ao professor que se vê todos os dias cercado
de individuos professando diferentes reli-
giões (caso que se dá) assiste ainda mais ri-
gorosamente este dever imprescindivel.

Seja Ore o professor na sua escola; propa-
gue suas doutrinas sem pejo; porém não des-
ça nunca a ofender ás idéas e crenças
alheias.

Depois de tantas o tão renhidas discussões
! nas assembleas, dando em resultado a doere-
taçã.o do leis sabias que foram arregimen-

',tando o ensino, pôde então a França envere-
; dar-se na via do processo e estimular as
outras nações a adoptar em seu seio a liber-
dade de ensino, como fonte de toda a pros-
peridade social.

• -.Esta liberdade Iniciada em 1789, corrobo-
rada nos annoa subsequentas, firmou-se em

ruça, pelos ultimos esforços do Paulo Bert,
k	 .
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O francez era livre de ensinar, provando
que possuia capacidade intellectual e moral,
e subordinando-se ás leis promulgadas pelo
governo estabelecido.

São eates o3 unicoilimites da liberdade do
ensino.

Como moio, não de minguar a liberdade do
professorado, mas de velar pela regularidade
do ensino o pela hygiene escolar, o governo
francez creou inspecções geraos e periodicas
feitas nas escolas por homens entendidos e
de confiança.

'EXhibindo cada professor provas de sua
capacidade intellectual e moral, recebia do
governo direitos para ensinar, exarados em
uma Carta Regia.

E' facil concluir-se do que acabamos de
dizer, a grande affluencia de professores, so-
bretudo depois que o abbade de La Salte,
nascido em Reims, organisou nesta cidade
uma escola especial, mas que não tinha o
cunho de escola normal, para unicamente:
habilitar convenientemente todos os aspiran-
tes ao magisterio. Foram então creadas muitas!
escolas ahi.

Talvez levado pelos beneficos resultados da
florescente escola de La Salte e inspirado por
Lakanal, Condocert e outros, o governo
francez decretou a fundação da primeira
Escola Normal.

As Cartas Regias pouco subsistiram em
face dos diplomas conferidos pela nova insti-
tuição que ao depois se multiplicou conside-
ravelmente no territorio francez. O profes-
sorado cresceu e engrandeceu-se e com elle.
avultou o numero de escolas, collegios, etc.

Para o ensino superior crearam-so as uni-
versidades,

Uma das maiores vantagens da liberdade
de ensiro foi, sem contestação, o estimulo
que desde então brotou no seio da grande.
corporação magistral : cada professor iniciou
na sua escola um trabalho constante o for-,
veroso com um unico intento—tornar-se um
modelo e servir a causa do progresso do seu
paiz.

O clero, ferido nos seus direitos de outros
tempos, e tendo ante si o ensino livre, insti-
tuiu tambem suas escolas cujos fructos-
salutares teem sido exhuberantemente com-
provados por todos os que attentain para
urna educação seria e para uma instrucçã,o
bastante regular.

José PINTO

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

. endimento des dias 1 a 24
de novembro de 1893 .... 5.834:172881

Idem do dia 25, até ás 3 lis. 	 384:188$317

6.218:361$198
Em igual periodo de 1892. . 6.132:625$794

• RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 24
'de novembrerde 1893 	 	 460:913#521

Idem do dia 25 	 	 44:452$858

505:364379
Em igual periodo de1892..	 489:817$989

NOTICIARIO
Telegrammas —Continuamos a pu-

blicar os telegra,minas recebidos pelo Sr. ma-
rechal Vice-Presidente da Republica no dia 23
do corrente :

•
&n, 23—O 16° batalhão felicita-v2s e con=

gratula-se comvosco pelo aniquilamento do
Javary. Viva a legalidade. Viva a Repu-
blica.

POWTQ	 ac-
ceitar as minhas sinceras felicitações e da
guarnição deste estado no dia em dixe RO COM-

meinora o restabelecimento da legalidade no
Brazil. Acreditae na sinceridade do apoio que,
como bons soldados e brazileiros, vos presta-
mos. Consideramo-vos, além de militar ilus-
tre, a principal garantia da Republica. —
General Racellar.

PORTO ALEGRE, 23—Eu o a guarnição do
Rio Grande do Sul vos saudamos no dia do
anniversario da vossa ascenção ao cargo do
primeiro magistrado da Republica.—Ministro
da Guerra.

FORTALEZA, 23-0 batalhão servidores da.
patria dirige suas congratulações a V. Ex,
pela data de hoje, assegurando sua dedicação
em defesa da patria, oferecendo ao mesmo
tempo seus serviços.—Pelo batalhão de ser-
vidores da ps.tria., Francisco FontinellQ Bo-
zerril, major commandante interino. —A gos-
Unho Enéas da Costa.—Pedro Victoriano
Araujo S. Joaquim.

JaotiAaIo, 23 —Em nome do partido repu-
blicano, vos saudo no dia do anniversario de
vossa brilhante administração.—Carlos Bar-
bosa.

Rio PARDO, 23— Pelo grande cheque que
acabam de sofrer os inimigos da patria com
a submersão do Jaoary, esta guarnição con-
gratula-se comvosco, embora lamente e sinta
a perda de um dos nossos melhores vasos de
guerra. Pela patria republicana tudo. Viva a
Republica ! — Tenente-coronel Ricardo.

JAGUARIO, 23—Saudo-vos no dia de hoje,
anniversario 'de vossa administração, ao de-
positario do futuro e honra. da i Republica.—
General Soares.

Poirro ALEcntE,23-0filciaes do 13 0 batalhão,
como sempre, admiradores do vosso ci sismo,
saudam-vos.—Mspr commandante.

81'
PENzoo,23—Felicito vos, pelo segundo anni-

versado, glorioso feito da restauração do
governo coastitucional, pelo valor com que
haveis sustentado instituições republicanas.
—Bardo de TraipU.

•

BELÈM, 25—A data gloriosa de 23, lembra
o grande feito que restaurou o dominio da
constituição rasgada pelo golpe do Estado,
que implantou o regimen dictatorial omino-
so e ferrenho. Saudo na pessoa de V. Ex. os
cidadão emerito, que tem sabido com assqm-
bros do energia e acendrado patriotismo de-
fender a Republica contra os seus implaca-
veis e audazes inimigos . —Lsuro Sodré.

BAHIA, 23 — Os offiela,es da guarnição, re.;
unidos no quartel general, solemnisam o
anniversario do vossa ascenção ao poder e,
enviando-vos sinceras felicitações, mais uma.
vez, protestam firme adliesão ao vosso patrio-
tico governo. Vivas calorosos são erguidos
dea.nte do retrato do intemerato marechal que
dirige os destinos da patria. — G. Calva°.

CUTABÂ, 21— Fazem hoje dous annos que
V. Ex. restituiu ao povo brazileiro a Consti-
tuição republicana, que havia sido rasgada
criminosamente no dia 3 de novembro de
ISM. No dia de hoje, quem sabe 1 V. Ex.
terá o prazer de dizer ao mesmo povo:
restituo-vos a paz o tranquillidade ! Soldado
e cidadão me encoatrareis sempre a vosso
lado, combatendo pela sustentação da Repu-
blica. Viva a Republica 1 Viva o governo de
V. Ex. 1 — Pedro Ponce, chefe de policia.

Instituto IleniaminConstant
— O rusultado dos exames do hontem foi o
seguinte:

5* anno—Geographia—Josina. da Conceição
Barbosa e Francisco Pedro Barbosa, simples-
mente grão 5.

Reprovados, 2.
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• QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA. ALFÂNDEGA DA BAHIA, INCLUSIVE A EXTINCTA

THESOURARIA DE FAZENDA NO MEZ DE SETEMBRO DE 1893 COMPARADA COM A DE IGUAL
PERIODO D0 ANNO DE 1892, COMO EXIGE A CIRCULAR N. 13 DE 2 DE ABRIL DE 1884

Discri»titiações 1893 1892
Differenças

Para mais Para menos

•.	 Importação
Direitos de importação para con-

sumo 	 939:2203028 642:1933654 297:0263374
Ditos elevados a mais 30 ./e 	 14:1453351 	 14:145	 5
Dites addicionaes do 40 V. sobre

o fumo.; 	 2:5493880 	 2:5493880
Ditos idem de 80 °/. idem 	 848.240
Expediente dos generos livres 	

848E40
14:248503 4:052302

Dito das capatazias 	 5:9933367
10:196161

1:3363300
2 

4: 6573067
Armazenagem 	 22:6383209 8:573 274 14:0643935

Despacho maritimo,
Imposto de pilardes 	 3:9803000 5:2203000 	 1:3003000
Dito de doca 	  1323738 1:6413869 	 1:509$131

Addicionaes
De 10% 	 4:7063185 2:6773426 2:029 059
De 50 •/ . 	 108:424 80:9293816 27:494 768
De 60 °to 	   401:159 263:8743979 137:2848855

Interior
Renda:	 das estradas de ferro cus-

tgadas pela União 	 20:!31 3380 	 20:231
Dita do Correio Geral 	 I 10:8193100 11:758.910 	 939.
Dita. da Imprensa Nacional e do

Diario Official 	 373000 283000 93000
Dita de matriculas nos estabeleci-

niéntos officiaes de instrucção
supsrior 	 ... • 	 4003000 	 4003000

Laudemios 	 75,000 503000 25.000
Premios de depositos publicos 	 13 396 	 133396
Sello do Papel 	 14:3003709 17:0243601 	 2:7233892
Imposto de transmissão de pro-

priedade 	 1003000 123000 881000
Dito de tral•porte.	 	 7:9633600 1:4603400 6:503$200
Dito sobre vencinentos e subsi-

dios.
'
	...	 . 3:314-'60 4:3703416 	 1:0553256

Cobrança da divida activa 	 27$946 3903979 	 363$033
Renda não classificada 	 53820 	 4820

Consumo
Impost0 do consumo do fumo.... 599.R300 152$600 4473200

Extraordinaria
Contribuição vara o montepio da

marinha 	 . • • • IGQ 3803553 	 2143308
Indemnisaç5es 	 459 07 3: 145:394 	 2:686$087

•	 Receita eventual., 	
Imposto addicional de 5 0/0 	

1:758 633 1:188.545
23850 	

570$088
23350

•	 Montopio militar 	 12;4596 749 92 	 624 196
Dito dos empregados publicos..,
Agio de moedas 	

.	 3:5843748 3:780M97 	
93682 	

1053349
9$682

Depositos
—Enirrestimo do cofre de orphãos. 12:2793471 	 12:2793471

Depositos da Caixa Economica... 109:1433817 138:6293732 30:514$085
Ditos go Monte do SOccorro 	 3:0003000 3:0003000
De diversas origens 	 • 7:7073627 43:8953150 	 36:1873523

1.750.9803274 1.269.9143540 552:0583211 70:9923477

RESUMO

Discrintina0es 1893 1892

I)iTerenças

Para mais Para menos

ImPortação 	 997:0933758 664:8493369 332:2443389
Despacho maritimo 	 4:1123738 8:9213869 	 2:8093131
Addicionaes 	 514:2903903 347:4823221 166:8083682
Interior 	   36:6573031 55:7263686 	 19:0693055
Consumo 	 . 599 800 4473200
E'xtraordinarid.	 	 6:094 -29

152E00
9:2563913 	 3.1623384

Depósitos 	 102:130 915 .185:5243882 6:6063033

1.750:9803274 1.269:91435,40 *506:1063304 25:04070
•

A diferença para mais no exercicio de 1893 é de 481:0 5$731.
Entraram para os arma.zens-7.616 volumes e sahiram 6.841 ditos.
Alfandega da Bahia, 21 secção, 30 de outubro de 1893.— O chefe, Tosd F. Tavares Filho.

,

.
715. 1.398
26 • 37

• 9 •	20
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aweerreeefflaat

Alsilladouro de Santsst Cruz—
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Horacio José de Lemos 	  212 ()rezes
rarlos Pimenta & Comp. . 	  131 o a
Hilario Garcia & Comp 	  71	 »
Manoel Cruz 	  54 „
Pimenta Lemos & C,omp 	  • 1

• 1

 470 rema

vitella
43 carneiros
43	 ' • ».
99	 porcos
2	 : •

98.012 ,ielles
O pre,cotqa carne de vaca, em S. Moio,

será de $8(t) o kilo; da de viteIla, 1$000;
da de carneiro, •1$100 e da de porco, 13350.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigaçao tomado pelos retalhistas
com e. administração municipal, será de 3fimP.0
o kilo.	 •

• • -•Abastecimento • de; nglia— Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
distriCtos da Inspecç,ão Gerai das Obras 1.-
blica.s, relativo ao abastecimento de agua:

• •	 •
Dia 14 de novembro : •

Tingua e Commercio . . 	  71.107.000
Maracanã o ai fluentes 	 	 20.093.000.
Macacos o Cabeça 	 . ..... 19.146.000
Carioca' e morro do Inglez 	  10.594,000
Andarahy e Trés Rios . 	 9.312.000
Além das oUtraederivaçõee antes

do Pedregulho, o re,serVatorio 	 . -
de S. Christovão recebeu 	  3.662.000

Morro da Viuva 	 	 63.000

Dia 15:

Tinguá e Commercio  •	  72.576000
Maracanã e afluentes 	  22.336:1100
Macacos e Cabeça 	  18.435.'000
Carioca e morro do Inglez 	  • 8.507.000
Andarally o Tres Rios 	 •	 9.477.000
Além das outras derivaçõesantes

do Pedregulho, o reservatorio
do S.. Christovão recebeu. 	  3.662.000

risá às t.n Cama dá. 311e4ePEcordía
—O Irovhcanto do hospital da Seita Casa da
tiseticordia, dos hospicioe • de Noaaa Eenhora

thl. Sande, de 8. João Baptista, deNesiaSe-
anora do Seccorro e de Nosus tgenliora das
0..)re:,, em Case-Aura, roi, no dia 22 do no-
vembro, o segui.e5s:

Io.

Existlam 	 681
Entraram 	 • 11
Sabirom 	 11
Falleceram	 5
Existem 	 676

• '
O movimento da 'sala' do banco se doe cãn-

•Sultorios públice8 foi, no mespio dia, de 201
consUltantes, par:: eS (pises sé . tivialferá.
eeetai.	 .

Fizeram-se 12 obturações de dentes.
No dia 23 de novembro

Nu. ,4.

Cxistiarn 	  676 730 1.408
Entraram 	 	 12 25	 37
Sabirem 	 	 14	 17* • 31
Fallecoraui 	 	 •5	 9 • 14
Existem 	  669 729 1.398

O moviroonio da sala do banco e dos cen-
sultorioe publicos foi, no mesmo dia, dó 347
consultantes, para os quaes se aviarani 475
receitas.

tábf tunrio — Sepultaram-se no dia 23
do corrente as seguintes pessoas, Meei-
das, de :

Accesso pernicioso — o portuguez "arta
Pereira de Carvalho, 25 autos, coado, Atile-
eido á rua Idalina n. 21.

•

Manoel Cardoso Machado....

fotal da matança 	
Abateram-somais:

Luiz Camuyrano 	
Antonio Pereira dos Santos.
Luiz Camuyrano 	

	

stodio Barros Silva 	
Antonio Corrêa Avila 	
Peso total verificado 	

Rt. Teial.

739 1.406
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Anemia profunda—o sergipano alferes Luiz
Ai fio Gomes, 58 annos, solteiro, residente
e allecido á rua D. Pedro n. 117.

• •• Beloncho-pneumonia— o fluminense Epami-
'rasadas, filho de Maria do Carmo, 12 maes,
faljecido á rua de Catumby n, 86; o portu-
guez João Gonçalves Luiz, 49 anima, casado,
residente á rua Frei Caneca n. 152 o falecido
na Santa Casa. Total, 2.

Braght nephrito albuminosa—a fluminense
Le,onor Amalia de Carvalho, 30 annos, casada,
falecida á rua doe Andradas n. 93.

Coqueluche — a fluminense Maria, filha de
Julia Thereza do Jesus, 41 dias, fallecida á,
rua Visconde de Itamaraty n. 69.

• Febre amarella—o portuguez Abilio For-
fira Martins, 16 annos, solteiro, residente á
rua do Riachuelo n. 48 e fallezido no hospital
de 8, Sebastião; o hespanhol litrnandes Mo-
raes, 17 amos, solteiro, falleMo no Hospicio
da Saude. Total, 2.	 •

Febre perniciosa—o italiano Antonio Aman-
do.. 38 unos, casado, falecido á rua General
Caldavell n. 111.

• Febre remittente typhoide-s-0 maranhense
Maatinho Antonio Amorim, 66 anros, solteiro,
residente no Porto Novo do Cunha e falecido
na. Santa Casa.

gi • Fraqueza congonial—a fluminense emitida
Amelia, 2 mezes e 20 dias, falecida na Casa
doe Expastos.

Ferimento pendrante do thorax par pro-
jeetil de canhão revalver—um menor des-

.	 conhecido de 18 annos presurnivels. O óbito
, foi verificado no morro de Sant ) Antonio.
• Gastro-enterite—a fluminense Maria, filha
tio Manoel ,!Et Silva, 10 friezas, failecida á rua
de ,S. Leopoldo n. 55.

Infecção palustre—o fluminense João, fllh
de Henrique Pereira da Silva Junior, 2 mezes
fallecido á rua Baldraco n. 6.
•Iriviabilidade— um feto do sexo masculino;

filho de Esperança do Nascimento, residente á
travessa Leopoldo Figueira n. 23.

Lesão organica, do coração o pernambul
• cano Jaeintho Antonio da Costa, 68 annosi

amado, falecido á rua de Catumbyn. 80.
Menina° encephalite— afluminense Geor

getta, filha do Francisco de Assis Pinto Frei-
tre, 8 mezes, falecida á rua Vidal de Negrel-

, ros n. 6.
Meningite — o fluminense José, filho de

Luia Custodia de Sá, 2 annas e 8 meze,s, re-
sidente o fallecido á rua Conselheiro Bento
Lisboa n. 77.

Queimaduras—a fluminense Josepha Maria
Joaquina, 74 annos. solteira; residente á rua
Imporia! n. 390 falecida na Santa Casa.
ai Syncope cardiaca — a fluminense Antonia
Maria de Jesus, 60 annos, viuva, residento
rua Santo Alfredo n. 51e fallecida na Santa
Casa.

.,• Tuberculos pulmonares — os fluminenses
Arca Pereira Barbosa de Almeida, 40 annos,
casada, res lclente em Irajá ; Galeano José da

sCruz, 27 annos, solteiro, residente e falte-
eido á riba da Misericordia n. 43 ; Accacio

•Adol,Pho do Almeida, 28 annos, solteiro, fal-
lecido no Hospicio da Saude ; o bahiano Ho-

* nono Pereira dos Anjos, 53 tomos, solteiro,
• residente á rua do Hospício n. 196 e fallecido
na Santa Casa: o cearense Benedieto Burla-
magno, 24 annos, solteiro, falecido no Hos-
pital Militar ; o portuguez Manoel Pacheco,
31 asnos, casado, falecido á rua dos Coquei-

, ros51. • 8 ; o argentino Felippe Walmes, ca-
sado,fallecido á rua Dr. Silva n. 45. Total, 7.

• Tubercalos pu l monares e larynger).—o por-
tuguez Luiz Teixeira do Carvalho, 34 annoa,
casado, fallecido á rua da Boa Vista n. 7.

Tetano toaumatico—o portuguez Albino
Cardoso, 28 annoe, casado, residente á rua
Tavares n. 22 e falecido na Santa Casa.

Variola confluente—o pernambucano José
• Raymundo de Souza, 21 annos, solteiro, fale-

cido no hospital de Santa Barbara.
Fetos—um, do sexo masculino, filho de Is-

. mael Salvino Castanheira, residente á rua,
D • Anna Nery n. 45 e cetro do incarna sexo,
filho de João Baptista de Faria, residente á
traaussa a S. Sebastião n. 15. Total, 2.

No numero dos 32 sepultados estão inclui-
dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDIT•A.ES E AVISOS

Calua do Arnortiesação
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado 16 apolices geraes do
valor de 1:000$, juro antigo de 6f, sob
ns. 167601 a 167610,194628, emittidas em 1870
e 245407 a 245411 em 1876, me ser solicitada
a expedição de novos titulos si, dentro de 15
dias, não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 25 do novembro de 1893.—
M. A, Galvtlo.

--
Fazenda do Santa Cruz

AFORAMENTO De TERRENOS

Tendo João Fagundes da Silva requerido
por aforamento um lote de terreno com 22
metros do frente, sito na Avenida de Santa
Cruz, junto de Pedro Rio, Estrada Geral, que
vao para o Curral Falso, 4 .1secçãode Viro da
Fazenda de Santa Cruz, obrigado a cumprir
as instrucções de 30 de outubro do 1891 e 4
decisão de 29 do maio ultimo, em!virtude das
quais tem do fazer dentro em tres annoS
ratificações. que pelo menos tenham o valor
dos terrenos, convida-se as pessoas que pra-
toaderem taes terrenos a requerer ao Sr. mi-
nistro da fazenda, por intermedio desta di-
rectoria ou da superintendencia da mesma
fazenda de Santa Cruz, no prazo de 30 dias
a contar desta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas, em
25 ae novembro ;de 1893.—F. J. da Ro-
cha.

—
	(.

—
Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORIA . DII RIINDAS

Do ordem do Dr. director-goralaffaço pia
Mico que o Dr. prefeito deliberou, de a 'corto
com o decreto n. 50 de 16 do corrente, dis-
pensar do pagamento do multa aqueles que,
já tendo requerido licença para suas casas
de negocio até 31 de outubro proximo pas-
sado, pagarem os resaecti Jos impostos até ao
dia 5 do dezembro prox:mo futuro.

Sub-Directoria de Rendas da Prefeitura do
Dietricto Federal, 20 de novembro de 1893.—
Pelo sub-director, o chefe de *secção, Antonio
Troe°.

Secretaria clu Ible rinha
Tendo deixado de comparecer aos trabalho.;

desta secretaria desde o dia 8 do core() ite,
o 2^ &Ideia' Carlos Thomaz Garcia de Almeida
convido-o, de ordem do Sr. ministro. a apre-
sentar-se na mama secretaria, afira de justi-
ficar a auSancia.

Directoria Geral da Secretaria da Marinha,
25 de novembro de 1893.'— cartas Am,-ca
dos Reis.

CapitMida . do Porto
AVISO

Previne-se aos Srs. cominandantes dos na
rios de guerra extrangeiros e aos agentes
das companhias de navegação o consigna,ta-
rios dos demais navios, que não devem con-
sentir que suas lanchas e demais embarca-
ções mitidas transitem entre a ilha de
Mocanguê o as pontas da Armação e ea
Areia, para que não corram o risco da
soffrer com os fogos das forças lega.es contra
os revoltosos.	 tOa.

aio de Janeiro, 21 de novembro de 1893,
—O capitão de mar e gueara„ José Pirto
da Luz, capitão do porto.	 ( •

• Fabrica de lPo/vora da
Estreita •

O conselho economia° deste estabelecimento
contracta o forneciitento dos generos abaixo
datlarados durante o l'asemestre de 1894 para
o rancho' dietas das l`pra,ças, sendo todos os
artigos de primeira qualidade e postos na"es-
tação da Raiz da Serra, da Estrada de Ferro
Leopoldina, por conta dos fornecedores, a
saber •

Em kilos : arroz de Igirape, araruta, &mus
car refinado de l, 2a e 3* qualidades, banha
de porco nacional, batatas de Lisboa, bisCou-
tos de araruta, bolachinhaa americanas, chi
Hyssan, dito preto, café em grão e em pé,
carne secca, carne de vacca, goiabada de
Campos, manteiga Demagny, massa estran-
geira para sopa, marmelada do Lisboa, tou-
cinho do Minas e pão.

Em litros : vinagre tinto de Lisboa, vinho
branco, vinho tinto, vinho do Porto, sal cora-
riam foijão preto do Porto Alegre,

Em garrafas: vinho do Porto tres coreias.
Em unidades: frangos, gallinhas e ovos.
Em rações: fruetas, temperos o verduras.
Por peças: roupa lavada para a enfer-

maria.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma saltada e em
carta fechada, até o dia 2 do dezembro vin-
douro é.m 11 horas da manhã.

Aqueles cujas propostas forem acceitas
depositarão, como garantia, até é.assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora, da Esa
trela, 22 de novembro le 1893.— O ama.
nuense, Felippe Fred. 143hrs.	 (•

. do Ferro Central do
CORRIDAS NO TURF-CLUD

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, domingo,
26 do corrente, por occasião das corridrui
Turf-Club, haverá trens espeálae,s directos,
entro as estações Central o Mangueira, desde
ás 10 horas da manhã até as 2 horas da

de concluidas as corridas.
tarde e depois não pararão.niss estações deEs'es trens

Christovão.	 .
S. Diogo e S. cada passagem do ida e volta,

O preço do de classe, é dr.500 réis.sem distineçâo do trafego, i24 de novembroEseriptorio 
RadenOier, chefe do trafegci.de 1893. — J.	 •	 (.

11"rereitura do District&
Ilrederal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De orlem do cidadão prefeito do Districto
Federal, faço publico, para conhecimento dos
interessado:a que Antonio da Ro nha Passos,
requereu titulo de aforamento 'do terreno da
praia Pequena, lugar denominado praia
Gran ,le, por isso, segundo o decreto n. 4105 de
22 da fevereiro de 1868, convido à todos
aqueles que forem contrarios a, esta preterição
e. apreeentarem-ae nesta directoria, com do-
ca mantos que provem seus direitos, no prazo
de. 30 dias, flato o qual a nenhuma reclama-
ia-jo ao attenderá, resolvendo essa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrcule.

I n districlo de Campo Grande
AGENCIA DA PitEFEITURA.

Faço publico que no dia 28 do corrente sertt
vendido em hasta publica nesta agencia; it
11 horas da manhã, uma besta peito de rato
por infracção de posturas.

Campo Grande, 20 de novembro de 1893.-
O agente, Josd Joaquim de Azeredo.

:anis-Directoria de Fazenda
aa

Em virtude do decreto da prefeitura n. 52,
de 20 do corrente, convido aos funccionarios
municapaes que concorrem para o montepio
geral dos empregados da União, a virem a
esta repartição até o dia 30, apresentar o
recibo da ultima prestação paga ao The,souro
Federal, afim de, nas respectivas, folhas, ser-
lhes feito o desconto competente.

aub-Di: ector a de Fazenda Municipal, 2,1
do novembro do 1893.—O sub-director, lier-
mogenes de AJevede Marques. 	 (•
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DiStricto	 Sacramento
AGENMA DA PREFEITURA

Me orden. do agente Dr. Alfredo Magioli
le Azevedo Mala, são convidados os Srs. ne-
gociantes a apresentar as licenças do corrente
armo, no escriptorio da agencia, á rua do Ge-
neral, Camara n. 324, afim de serem visadas.

Agencia da prefeitura do districto do Sacra-
mento, 22 de novembro de 1893.-0 escrivão,
-Alfredo José de Lorena.	 (•

districto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

• Do ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os

• proprietariOS dos terrenos abaixo menciona-
dos, para no prazo de quinze dias mandarem
aterrar e cercar os mesmos terrenos, de ac-
cordo com o § 10'
	 '
tit. 30 secção 1 2 e § 20 , tit.

3°, secção 1 4, do Codig,o de Posturas, ficando
os mesmos sujeitos á multa de 40$000:

Rua Lopes da truz (junto ao n. 3),cercar o
mesmo, cujo doo - 'gnora-se ;

• -Rua D. Romana, aterrar e cercar, Idem;• • Rua do Cabuçú (janto ao lampeão n. 12670)
•Cercal-e aterrar, idem ;

Rua Visconde de Santa Cruz, dous terre-
nos eerca.r, idem ;

Rua Alvaro, um terreno, 'dem
Rua José Bonifacio kproximo ao n. 57),

cercar,' leiam ;
A mesma rua, esquina da do Conselheiro

Agostinho, idem;
, Rua D. Luiza,'em frente ao n. 10, idem;
' Rua: Miguel Angelo, idem ;
Rua Lopes da Cruz, quatro lotes do terre-

nos, idem;
Rua Cornelio (junto ao n. 13), idem ;
Rua Duque Entrada Meyer (junto ao n. 12),Idem ;
Travessa Saara Giiiinarães (junto ao n. 5),

doas terrenos devolutos, idem ;
Travessa Imperial, esquina da de Silva Gui-

Moraes, icteM ;
Rua Aquidabam, esquina da de Cla.udina,

alguns lotes de terrenos, idem (sendo os lo-
tes na. 82, 83 e 84) ;

Para Basilio, um terreno (junto ao n. 2),Idera ;
•Ru';. Wenceslão, em frente ao n. 5, idem ;
Rua Magalhães Couto (junto ao n. 12),Idem;

.-Rua João de Barros, entre os na. 7 e 11,Idem ;
Rua Adriana, alguns terrenos devolutos,

idem

Rua Borges Monteiro, um terreno devoluto
junto ao n. 14), idem,

Rua Santos Titara, diversos lotes, idem;
Rua Zeferina,esquina da de Curupaty, cer-

car, aterrar e limpar a valia.

Agencia da Prefeitura do 2° districcto
Engenho Novo, 18 de novembro de 1893. —
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.

2' distrieto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, previno aos interes-
sados que o escriptorio desta agencia mudou-
se da praça do Engenho Novo n. 34 para a
mesma praça n. 24, onde funcciona das 8 ho-
ras da manhã ás 4 da tarde.

Agencia • da Prefeitura do 20 districto do
Engenho Novo, 17 de novembro de 1893.-
O escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.

District° da <Candelaria.
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Alberto Gracia, agente
deste districto, faço publico que tem seu escri-
ptorio á praça do Mercado n. 85, onde despa-
chará todos os dias uteis, das 10 horas da ma-
nhã às 3 da tarde.

Agencia da Candelaria 8 de novembro
de 1893.-0 escrivão, Pedro M. de Souza
Galvão.	 (•

districto de intlamm oveis
FisCALIsAçÃo

O fiscal abaixo assignado publica, para co-
nhecimento dos interessados, que este dis-
tricto comprehende os distr : can do Espirito
Santo, Engenho Velho, Engelho Novo, !rajá,
Campo Grande e Santa Cruz, sendo o seu
escriptorio á praça do Engenho Novo n. 24,
onde é encontrado todos os dias uteis das
8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Capital Federal, 18 do novembro de 1893.
—O fiscal, Joaquim Henrique de Castro. 	 (.

3" districto dos InflammaYels
FISCALIsAÇÃO

O fiscal abaixo assignado faz publica, para
conhecimento geral, a tabella demonstrativa
sobro generos infiammaveis e explosivos que
marca o edital do 11 de maio do 1886.

TARELLA.

Inflammaveis

PllosplioroS (corpo simples).
Palitos o mechas phosphora.das.
Phosphoros de cera.
Sulphureto de carbono.
Ether ordinario (ether ethylico ou ether sul-

furico).
Collodio liquido.
Alcool vinico (alcool ethylico ou ordinario,

aguardente).
Espirito do madeira (alcool methylico).
Alcool amylico.
Alcatrões e matorias betuminosos liquidas.
Acido nitrico (azotico) monohydratado,
Acido nítrico (azotico) fumante.
Olcos de petrolco,* do schisto, de alcatrão,

esisencias, hydro-carboretos, empregados
na industria o na illuminação.

Explosivos
Nitro-gl yceri na .
Dynamito e seus congeneres, vigorita, sobas-

tia.nita, etc.
Picratos e formiatos.
Polvora do base de picratos.
Algodão polvora.
Fulminatos ou mistura de fulminantes,
Chloratos e nitratos.
Mistura de chloratos e nitratos.
Mistura do chloratos do uma materia combus-

tivel.
Polvora e cartuchos do guerra;caça e minas
Fogos do artificio e da China. •
Espoletas ou capsulas fulminantes,
Algodão nitrado para collodio.
Estopins,

Capital Federal, 6 de novembro de 1893.-
O fiscal, Pedro Oliveira.	 *)

4 0 districto dos lnflammtt-voim
FiscAmsAçA0

•
Para conhecimento dos interessados pu-

blicam-se as seguintes posturas :
A 111m. camara murrical desta muito leal

o beroica cidade de S. Sebastião do Rio do
'
 ia-

noiro faz saber que 907 sessao ,de,27 de -no-
vembro do anno proximo passado adoptou, e
o governo imperial por portaria do ministerio
do imperio, de 27 de dezembro do mesmo

anuo, approvou provisoriamente, nos termoS
do art. V' do decreto de 25 de outubro de 1831
a seguinte

Postura
	 o

.	 •
§ 1. • Presume-se infracção deste artigo si

for encontrada nesses estabelecimentos, de-
morada por Ma,1A de 10 dias, a quantidade
recebida para áeis.

§ 2. 2 Aos fogueteiros são applica.veis adis-
posições deste artigo.

Art. 4.° Nenhum dos depositos permittidos
pelos arte. 1 8, 2° e 3° poderá ser estabelecido
sem licença prévia da 111m. cerrara municipal.

Art. 5.° No littoral da cidade sé é permit-
tido o desembarque desses geoeros no coes da
praça Vinte e Oito de Setembro, onde um
empregado da Illm. camara municipal, que
deverá ahi estacionar, dará uma guia, em que
lançará o nome do respectivo dono, a quan-
tidade, qualidade o destino dos generos. •

§ 1.0 Negará a guia se forem destinados a
deposito na cidade, que não estiver licenciado,
nos termos do ar'.;. 3°.

§2. • Si esses generos provierem de algun
grane deposito approvado serão acompanha-
dos por uma guia, que será obrigado a dar o
respectivo administrador ou gerente, e neste
caso, o empregado de que trata o paragroa)ho
antecedente se limitará a fazer as verifica-
ç:es necessarias.

§$.• A falta desta guia constitue infrac-
ção da postura por parte do dono dos ge-
neros.

§ 4.* O empregado e o depositario, mencio-
nados neste artigo, communicarã.o diariamen-
teá policia e á filma. camara municipal, em
relação ás quantidades, qualidade, nome dos
donos e destino dos generos assim desembar-
cados.

Art. 6.° Os infractores incorrerão na multa
de 10$ por volume, e, na reincidencia, na

-multa de 20$, igualmente por volume, e oito
dias de prieao, além das despezas da &moção
para os depositos approvados que será feita
por ordem da Mina camara muniallpal ou da
policia.	 •	 •

Esta postura começará a ter execução seis
mezes depois do approvada.

Art. 7. • Ficam revogadas as disposições
em contrario.

Paço da Mara. camara municipal do Rio de
Janeiro, 27 de novembro de 1882.

E eu, bacharel José Antonio do afogailliães
Castro Sobrinho, o subscrevi. — José Ferreira
Nobre, presidente.—Torquato José Fernandes
Couto.—Evaristo Xavier da Veiga.— Animei°
da Costa Chavesfaria.—Antonio Thomaz Quar-
tM.

E para que chegue á noticia de todos, man-
dou lavrar e publicar pela imprensa, repeti-
das vezes, o presente edital.

Paço da Illma. camara municipal, 3 de
Janeiro de 1883.— José Ferreira Nobre, pre-
sidente— . Torquato José Fernandes do Couto.—
E raristo Xavier da Veiga.— Antonio da Costa

•Chaves Faria. — Antonio Thomas Quartin.—
Malvino,kt Silva eis. — Dr: Henrique B
Carneiro Leão. — Hermogeneo Pereira da
Silva. — José Antonio de Magal,dies *astro
Sobrinho, secretario.

Art. 1.* Ficam prohibidos os depokos de ••
materias infiammaveis ou explosivas que não
estiverem collocados a mais de 500 metro do
littoral da cidade e 250 metros do ancoradouro
habitual dos navios.

Art. 2. • Aos commerciantes desses generos
a retalho é permittido terem nas suas casas
comme Pciaes pequenos depositos de quanti-
dades (t oe forem neeessarias para o seu con-
sumo de cada dia.

§ 1.0 Presume-se infracção deste artigo,
quando em suas casas for encontrada mais de
metade da quantidade recebida em um dia,
demorada nor mais de cinco, si for superior
a dous volUnws.

Art. 3.* Aos exploradores de pedreiras, si
estiverem a asais de 300 metros da casa mais
visinlia, e 150 metros da ruaeu -estrada mais
proxima, é permittido terem depositos de ex-
plosivo necessario para o consumo de troa
dias ; si estiverem a mais 500 metros, „á
perinittido o .deposito ou 'quantidade necelí-
saria para o consumo de seis dias.
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District.° da Gavea

AGENCIA DA PREFEITURA

De ardem do cidadão E. J. Pires Ferrão,
Alço ktblico que a agencia a seu cargo está

• e,stabeTecida á rua do Marquez de S. Vicente
n. 2 onde despachará todos os dias uteis,
das 110 horas ás 3 da tarde.— O escrivão da
agencia, Antonio 13: Santos Cruz.	 (.

--

EDITAES

De citação aos accionistas e terceiros interes-
sados da Companhia Estrada de Ferro da
Tijuca, para sciencia do protesto na fdrma

• akaise

O tr. Julio de Barros Roja Gjbaglia, juiz
substituto na Camara Commerciltl do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.	 .

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem que, pela Companhia Estrada de
Forro da Tijuca por seus directores, presi-
date e gerente, me foi dirigidq, a petição e
UnJoçnel do Commercio do dia 11 do cor-
rente mez, no qual se vê um annuncio tudo
do teor seguinte : Illm. e Exm. Sr. Dr. pre-
:adente da Camara Commercial. Diz a com-

ente Estrada de Ferro da Tijuco., por seus
directères,o director presidente e o director-ge-
rente, que foi surp..ehendida com um annun-
cio de convocação da assombléa ordinaria para

_27 do corrente, assig nado pelo Dr. João Pi-
- tarro Gabiso, que, director-secretario, faz a

referida convocação na qualidade de accio-
nista? As assembléas ordirarias da suppli-
cante, nos termos dos estatutos, art. 17, §4",
devem se razer no mez de agosto,e nos termos
do decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1890,
art. 15, § 9', sé pôde o accionista fazer a con-
vocagio, si passados os tres ntezes, depois da
época estipulada, for ella exigida e a admi-
nistração não quizer a'dender.Mas nem houve
a ezigencia, nem se passaram os tres mezes. O
inwplicado bem sabe que a assemblea vae ser

,con vocada e,si o não tem sido até agore ,tal é de.
vido ao actual estado politico; comtudo o direc-
tor-presidente, a quem incumbe a convocação
fal-a *dentro do prazo, i-to é, até o mez de
dezembro. Ha ainda um facto : entre o an-
nuncle (10 do corrente) e o dia da reunião(27)
medeia o espaço de 17 dias, quando um mez
antes da data da reunião devem ter sido de-
positadas diversas cópias (decreto citado,
art. 16). Ora, nenhum deposito se fez, nem se
requereu ; como pois, haver ae,sembléa ()Mi-
naria? Está parecendo que o supplicado outra
cousa não quiz sido razer pa,hir suspeitas
sobre seus collegas ; esquecendo-se, porém, que
era elle um dos que menos propuraVaetirdiecm
dos negoclos da comparhi i,_ como si tanto
preciso for será provado. Emfim, a asseeabit:.,
convocada pelo accionista Dr. Gabiso não pólo
ter logar n e, para que não se chame elle á
Ignorancia requer a companhia, por seus dous
directores, cago seja o mesmo goutor notificado
qucop00 ter lcigar, a reunião, e que qual-
aUer dell6eração ah l tomada ficara de nenhum
effoite, notificando-se Outrosim pela imprensa
aokaecionlstas e aos terceiros da nullidadeda.
reunião. A notificação ao supplicado será por
mandado. A companhia ou trosim protesta pelos
prejuízos que já começa a soffrer com o an-
nuncio de suplicado ; e os directores indivi-
dualmehte pelas injgriag glw 1468 irnoga.

I

.froijeke-se Xt. Ez: distribuir a Um dos juizes
ara o fim de Ne fazer a notificação, pede
eferimento.—O direotor-presidente Antonio

Jesd Rodrigues Torres Nesto.—.0 director-
gerente, Manoel Pereira do Miranda.—Rio de
Janeiro, 20 de novembro de 1893.—Miranda.
(Estavam colladas duas estampilhas do 200
réis cala uma, inutilisadas.) — Despacho :
AO Sr. Dr. Ga.baglia. Rio, 21 do novembro
ao- 1893. — Salvador' Montz, Aes_ipaclin
D. A. Tome-se por termo, intimandó-se
is partes. F. 21 de nrivzinbra ae 1 Bi-i3.
ce-dialgtçdia 2-: Distribuição; --, A, a *Corte
liai em 22 do novembro de 1893.— J. Can-
ceigo -0Anntfhclo :— Companhia Estrada de

Forro da Tijuco.. Convocação da a.esembléa
geral — Não tendo sido convocada assembléa
geral alguma depois da installação desta com-
panhia, em outubro de 1890, contra o dis-
posto no art. 24 dos estatutos, que designa o
mez de agosto de cada anno para a prestação
de contas e nomeação do conselho fiscal, não
obstante reiteradas indicações e solicitações
minhas aos demais membros da directoria, os
Srs. Dr. Antonio José Rodrigues Torres Note)
e Manoel Ferreira de Miranda, havendo sido
publicado edital no intuito de serem dela-
radas em commisso muitas acções, quando é
certo que entradas de capital não se tem feito
porque ignora-se a situação da companhia e
não se tem cumprido a lei, resolvi, usando
do direito que a lei confere a qualquer accio-
nista (art. 15 § 9^ n. 2 do decreto n. 164 do
19 de janeiro de 1890 e arte. 139 e 140 do
decreto n. 434 de 4 de julho do 1891) convo-
car para o dia 27 do corrente moa uma assem-
bléa geral que terá logar á 1, hora da tarde,
á rua da Alfa.ndega ii. 83, lt ndar . E assim,
convido os Srs are' oni s tas a comparecerem
para,:i vista da exposição do estado dos nego-
cios, tomarem as deliberações convenientes,
devendo, entre outros, ser objecto da ordem
do dia • 1 0, interpellação á directoria sobre o
emprego do capital recebido e prestação de
contas ; 2^, o commisso de acções ; 3°, revo-
gação do mandato da directoria e sua respon-
sabilidade. Rio de Janeiro, 10 de novembro
de 1893.— Dr. Joao Pizarro Gabiso, director-
secretario. (restava o jornal com peten t emen te
selado.) Em virtude do despacho supra thi
tomado por termo o protesto, o gral é do
teor seguinte : Aos 22 de novembro de
1893, nesta capital, era cartorio com-
pareceram o Dr. Antonio José Rodrigues
Torres Netto, director-presidente da Compa-
nhia Estrada de Ferro da Tijuca, e Manoel
Ferreira de Miranla, direcl,orgerente
mesma companhia, e por ambos foi dito que,
na fárma de sua petição retro, que offereoem
amo parte deste termo, protestam contra a
coava 'ação dos accionistas para a assembléa
geral, feita pelo director-secretario da retb-
rida companhia, como accionista, De . João
Pizarro Gabiso, para os effeltoe !mies. E de
coma disseram aasignam. nu, Luiz Gomes da
Silva, escrevente jnramentado, o escrevi. E
eu, Francisco de Boeja de Almeida Córte
Roa!, wrivão, o subscrevi, Antonio José Ro-
drigues Torres Netto, Manoel Ferreira de
Miratidt. (Estava coitada uma estampilha do
130Q rs. inutilisada.) Em virtude do que se
'Passou o presente edital peio qual cito aos
accionistas e terceiros interessados d t Com-
panhia Estrada de Ferro da TOUCa para mien-
eia do protesto acima referido de que
Ode ter lagar a reunião a Que. "se refere o
annuneio supra e qw)
na mesma tOI110	

V.-Aguce deliberação
• l

•

 Icará do nenhum effeito,
O Porb'r.tõ imita a alludida reunião. as-im
como a companhia tombem protesta pelos pre-
juizos que já começa a soffrer com o refPrido
annuncio de convocação de accionistas e os dire-
ctores, individualmente, pelas injurias que se
lhes arroga. Para constar mandei passar o
presente e outro de Igual teor, que serão pu-
blicados na imprensa,um e outro affIxados na
ferma, da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 24 de novembro de 1893. Eu
Francisco de forja de Almeida CÕrte Real,
escrivão, o subscrevi.—Julio de IPPTP3 Raia
Gabaglia.

Pretoria

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da 1'
preteria da Capital Federal, etc.

Faço saber que furam qualificados juizes
do facto e vogaes os cidadãos seguintes, resl-.
dente! nesta pretoria :
Alvaro Quartim (majorl.
António José Pinto:
Alfredo de Carvalho. •
A. E•ade Merca; çiuntses.
Augusto Per8irà, Leite, I
Antonio Carvalho.
Antonio Armindo Carneiro.

Arthur A. Souza.
Allim Antonio Terra.
Albertino José Rodrigues.
Antonio da Costa Vaz.
Antonio Xavier Azevedo Castro.
Aureliano Luiz de Almeida. -
Antonio Lyra da Silva Junior.
Antonio Jiisé do Abreu.
Antonio da Rocha Miranda Silva.
Augusto Maria Abreu Mello.
Antonio Benjamin.
Antonio Sergio da Silva.
Alfredo Pereira de Azevedo.
Adolpho Quixadá.
Antonio Jacintho.
Ae,cacio Teixeira de Almeida.
Antonio de Souza Ferreira Junior.
Alfredo Augusto Sampaio Costa..
Antonio G. Aleixo.
Antonio Augusto da Silva Costa.'
Benjamin da Silva Carvalho.
Bernardo B. Lemos de Souza.
Bernardo Ribeiro.
Bernardo P. Martins de Souza.
Bernardo Pires Velloso Sobrinho.
Bento José M tains.
Bento Alves Costa.
Belmiro aluniz Alvaro Guimarães.
Carlos Pinto Coelho.
Carlos Joaquim de Azevedo Silva.
Carlos Wileon.
Carlos do Avila Ferreira,
Carlos Freitas de Sá.
Clemente Patricio Barbosa,
Domingo Barri.
Domingos Dias do Mresquite.
Eduardo C. Basteã.
Eduardo Pacheco,
Ernesto do Moraes Cohn (Dr.)
Franoleco Antonio Moreira.
Francisco Portella.
Fiorentino Montenegro. •
Floriano Alves da Costa.
Francisoo Ifenacio de Andrade.
Francisco de Avilo. Ferreira.
Guilherme Antonio Campello, ••
Gabriel Antonio Vellcz. •
Gabriel Teixeira Marinho,
Herculano Cardoso.
Henrique Pereira Maik
Irinen Dias do Amaral.
João Carneiro Moreira.
João Bicudo.
Joaquim José Rodrigues Guimarães.
Joaquim Gonzaga.
José Joaquim Ferreira.
Julio Ceur M. Souza.
Jose Folitro dos Santos Reis.
JO Vaz
Julio Augusto Monteiro.
Joaquim José da Silva Perraz Costa.
Jacintho Jose da Guia, Ferreira,
José Rodrigues Rombo.
Julio Cesar do Carvalho.
José Antonio Mattos.
Joaquim Pereira Franco.
José Machado Mendes.
José Pereira da alotta,
José Antonio Machaelo.
João Ferreira doe gemes,
João Gonçalves Macedo.
João Ant,Onin Ferreira (Dr.)
José Antonio Gonçalves.
Joaquim José Raymundo.
José Ribeiro de Campos.
José Severiano Soares.
José Maria da Costa.
João José Nunes.
J. S. Costa Junior.
J. F • Elisio Borges.
João Mendes.
Joaquim Goines da Silveira.
José Liito de Oliveira.
José Coelho Barbosa,
João Gonçalves irlasejmento.
José Bormi,
João P. ii'ernandes Leite Junior.
J '2,aquim Leite Ferreira Torres.
Luiz Pedro Monteiro do Souza.
Leopoldo Carlos Vieiza Souza,
Leon Sitnon.
Leoncio Rodrigues de Azevedo.
Lucio Soares Dias.
Luiz Alves ,Macedo.

•
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Condido M. Damasio, (Dr.) medi	 rua de
S. Januario n. 18.

Carlos Au,guseo do Sá., empregado publico,
rua Bella de S. João n. 25.

Carlos de Castro Maigre da Gama, empre-
gado publico, praça da Igrejinha n. 4. da

Carlos Christino Lobo, guarda livros, 'lata
do Goneral Bruce n. 68 13. 	 •

Carlos Frederico da Rocha (general), mili-
tar, rua do General Bruce n. 24.	 •

Carlos Joaquim Barbosa, empregado pu-
blico, travessa das Flores n. 59.

Carlos Militão da Roca, (Dr.) medico, rua
do coron el Figueira de Mello n. 53 A.

Carlos Pereira Guimarães, guarda livros,
rua do General Argolo n. 25.

Carlos Valegas {tenente), empregado pu-
blies, rua le S. Luiz Gonzaga n. 3.

Casar OctaViO do Vallo Cantuaria, empre-
gado publico, rua do Senador Alencar n. 1041 •

Cesar Pereira de Barros, negociante, rua ale
S. Luiz Gonzo	 n. 68.

Charivaido. José Chavantes (Dr.), medico,
rua do S. LuiaGonzagaan. 128.

Damaso José 1ixeira, proprietario, rua
Botta de S. João n. 18.

Diniz do Souza Martins, cominarei°, rua da
Emancipação n. 8.

Di000 Clemerate dos Santos, negociante, tra-•
vessa das Flores n. 4u. 	 . •

Diogo Fernandes Machado, emp. no com-
mareio, rua de S. Januario n. 32.

ffonysio Frederico Korff, emp. publico,.
campo de S. Christovão n. 92.

Domingos Amancio Pereira Guimarãesa4n-
mareio, rua Lima Barros a. 10.

Domingos de Souza Pereira Botafogo, com-
meneio, praia do S. Christovão n. 97. •

Eduardo Augusto Dias, commercio, rua do
Senador Alencar n. 62.

Eduardo Francisco dos Santos, oporario,;tta
do José Clemente n. 23.

Eduardo José da Costa, emp. publico, traO
vessa das Flores n. 69.

Eduardo Julio Rodrigues Dantas, despa.
choute, rua de S. Luiz Gonzaga p. 178. •

Eduardo Marcellino da Paixão, emp. pu-
blico, rua de S. Luiz Gonzaga n. 55.

Eduardo Roberto Bruce, militar, praia de
S. Christovão n. 43.

E l uardo dos Santos Mesquita,emp. publico,. •
rua do alojar Fonseca n. D 2.

Emiliano Rosa de Senna (capitão), militar,
rua Paraná n. 17.	 •

Emiti° Carlos Jordão, engenheiro, rua do
Coronel Cabrfa n . 11.

Emilio Fonas Portugal, negociante, rua de
S. Luiz Gonzaga n. 64.

ErnMo Nemmuceno Corrêa, empregado pu-
blico, rua Bella de S. João n. 49.

Ernesto Pinto Machado (alferes), militar,
rua Della de S. João n. 122.

Estanisláo Antonio da Silva, commercio,
praia de S. Christovão n. 49.

Euclides Pereira Braz, empregado publico,
rua de S. Januario n . 113.

'Eugenio Alves do Brito,empregado
rua do Bomfim n. 74.

Eugenio Gaudie Ley, empregado ff° coma
mercio, rua do Coronel Figueira de Mello
n.49.	 •

Eugenio Maria do Paiva Rio, empregado nos
commereio, rua Einerenciana n. 9.

Eugenio Nunes, magisterio, rua do Boinfim
n.41.

Eugenio Pereira, empregado publico, rua
de S. Luiz Gonzaga, n. 210.

Felisberto Domingues Lopes, empregado no
commercio, travessa das Flores n. 67. •

Fernando de Almeida Loretti, emprkado
no commerc, o, travessa das Flores n. 65. 	 -

Fernando Ferreira Rainós, eommercio, i'ara
de S. Luiz Gonzaga n. 222.

Francisco de ASSIS Carvalho, pharmaceu-
tico, rua Firmo do Moura n. 5.

Francisco Augusto de Almeida (Dr.), me-
dico, rua de S. Luiz Gonzaga n. 143.

Francisco Augusto de Almeida Junior, em-
pregado publico, rua de S. Luiz Gonia,ga
n. 143.

Francisco Canuto de Araujo Filho, empre-
gado 'mi lico, travMsa das Flores n. 35.

•

Manoel José Alves Silva.
Manoel Antonio Coelho.
Miguel da Cunha I. Guarany.
Manoel Joaquim Rubim.
Marcellino B. Moraes.
Manoel Corrêa Dias.
Manoel José Pereira Guimarães.
Manoel Dias de Souza.
Mario Pompeo.
Manoel Monteiro da Luz.
Manoel da Rocha Goulart.
Manoel de Barros.
Manoel José Guia Ferreira.
Pedro Castello Branco.
Prudencio Ferreira Silva.
Patricio Moreira Tavares.
Rodolpho Eugenio Velasco.
Seraphim Gonçalves da Costa Junior.
Salvador Ferreira do Carvalho.
Trajano Brandão.
Theodoro Corrêa Barreto.
Thomaz L. Santos Villa Verde.
Ubaldo Barros.
Virgilio Pinto Ribeiro.
Virgilio Augusto Fortes.
Virgilio Americano Lobão.

E, para que chegue a noticia ao conheci-
mento de todos os interessadosonandei passar
o presente edital, com o prazo de 8 dias, con-
tados da publicação, para as reclamações, na
fôrma. do art. 45 do decreto n. 1030 de 1890.

Capital Federal, 23 de novembro do 1893.
-Eu, José Foanklin Alencar Lima,subscrevi.
~Celso Aprigio Guintaraes.

Ila Pretoria

QUALIPicagIO DE JURADOS E VOGAM

O Dr. Nestor aleira, juiz dl li a preteria
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que foram qualificados jurados e vogaes para
eervirem no anno de 1894, nesta Capital Fe-
deral, nos termos dos arts. 40 e 44 § 1° do
decreto n. 1030 de 14 de novembro de 1690,
os cidadãos, cibos nomes, profissões e resi-
dencias, constam abaijo

Abilio Augubto de Lacerda, negociante,
tampo de S. Christovão n. 54.

Abilio da Silva Pereira, tenente (militar),
rua Lima Barros n. 24

Adolpho'Carlos de Almeida e Silva, nego-
eie.nte, rua General Bruce n. 89.

Adriano Cursino de Almeida Sampaio, em-
pregado publico, travessa das Flores n. 4.

Affonso Fel 1 x Saldanha, negóciante, campo
dd S . Christovão n. 115.

Alfonso Henriques Corrêa de Sá, empregado
publico, rua de S. Januario n. 61.

Affonso Martins, rnagisterio, rua D. Carlos
3s. 2.

Affonso da Silva Sá, jornalista, rua José
Clemente n. 17.

Alberto Berroni Stevenard,machinista, rua
Sosé Clemente n. 11.

Alberto Cutrim, empregado publico, rua
Fonseca Telles n. I A.

Alberto Diniz Junqueira, medico, rua do
Fonseca Telles n. 19.

Alberto Hecksher, commercio, rua Baila de
S. João n. 25.

Aloto Mario de Sá. Freire, empregado pu-
blico, rua Coronel Figueira de Mello n. 63.

Alexandrino Freiré do Amaral, Dr., medico,
campo de S. Christovão n. 126.

Alfredo Alberto de Lima, empregado pu-
blico, rua de S. Christovão n. 82.

Alfredo Antonio Pinheiro, empregado pu-
blico, rua Bella de S. João n. 118.

Alfredo Bittencourt, cominercio, campo de
S. Christovão n. 82.

Alfredo Carneiro de Barros Azevedo, em-
pregado publico, rua General Bruce n. 75

Alfredo Gaudencio Mala Côrtes, empregado
publico, rua Chaves Faria n. 3.

Alfredo José Corrja Lima, commereio, rua
S. Luiz Gonzaga ri. 203.

Alfredo Martins da Costa, marcineiro, rua
S. Luiz Gonzaga n. 3.

Alfredo de Moraes e Silva, commercio, rua
do General Argollo n. 22.

André Cordeiro de Negreiros Lobato, em-
pregado publico, rua do General Argollo
n. 22.

Angelo Bittencourt (commendador), nego-
ciante, campo de S. Christovão n. 82.

Angelo Maygre Restier, , magisterio, rua
Marietta n. 11.

Antão José Hila,riã,o Barata, faro, rua Boita
de S. João n. 120.

Antonio de Aguiar, Dr., medico, rua: Fi-
gueira de Mello n. 27.

Antonio Augusto de Almeida, empregado
publico, rua S. Luiz Gonzaga n. 139.

Antonio Augusto Vieira (Dr.), engenheiro,
rua do Vianna n. 10.

Antonio Borges do Almeida Junior, nego-
ciante, rua.S. Luiz Gonzaga n. 44

Antonio Carlos Pereira, administrador do
cemitorio do S. Francisco Xavier, cemiterio
de S. Francisco Xavier.

Antonio Corrêa Leal, empregado publico,
rua do Major Fonseca n. 2 K.

Antonio da Costa Chaves Faria, capitalista,
rua Coronel Figueira de Mello n. 47.

Antonio Coutinho de Moraes (alferes), em-
pregado no comrnercio, rua General Argollo
n. 35.

Ant . nio Fonseca Lobo, empregado publico,
rua do Vianna n. 8.

Antonio Francisco Duarto (t ,nente-coro-
nul), militar, rua do General Bruce n. 69.

Antonio Gomes de Oliveira Mello, commer-
cio, rua de S. Christovão n. 287.

Antonio Gonçalves Pereira da Silva, den-
tista, rua da Alegria n. 15.

Antonio Henrique de Noronha (Dr.), magis-
terio, rua do Senador Alenoar n. 7.

Antonio Henrique de Oliveira, empregado
publico, rua Lima Barros n. 24.

Antonio Joaquim Goulart, guarda-livros,
rua do Vianna. n. 8.

Antonio José Alves Junior, empregado pu-
blico, rua S . Luiz Gonzaga n. 101.

Antonio José da Costa - e Souza (tenente),
militar, rua S. Luiz Gonzaga n. 123.

Antonio José de Freitas Vallim (tenente),
faro, rua da Bomfim n. 54.

Antonio José lidaria° Barata, agrimensor,
ratt José Clemente n. 37.

Antonio Leite Ribeiro Guimarães, nego-
ciante, travessa das Flores n. 28.

Antonio dos Passos Ferreira, negociante,
rua S. Christovão n. 252.

Antonio Pinto Monteiro Junior, empregado
no commercio, rua Balla, de S. João u. 137.

Antonio Rodrigues do campos sobrinho,
empregado publico, campo de S. Christovão
n. 77.

Antonio Rodriguet de Carvalho, negocian-
te, rua Baila de S. João n. 35.

Aprigio Alves de Carvalho (Dr.), lavrador,
rua Bella do S. João n. 64.

Aprigio Xavier Macieira do Amaral, pro-
prietario, praia do Retiro Saudoso.

Aristide! Dias Brandão, negociante, rua
General Argollo n. 15.

Arthur Augusto dos Reis, empregado pu-
blico, rua Escobar n. 53.

Arthur Luiz de Oliveira Azevedo, commer-
cio, rua General Argello n. 17.

Arthur Maria Teixeira de Azevedo, com-
mareio, praia de S. Christovão n. 195.

Augusto Daniel do Araujo Lima (Dr.) me-
dico, praia das Palmeiras n. 3 B.

Augusto Dias Brandão, guarda-livros, rua
General Argollo ri. 3.

Augusto Duarte de Moura, empregado pu-
blico, rua Ernerenciana n. 5 F.

Augu ao Mario Pestana, commercio, rua
Balia de S. João n. 51.

Bc rna rdi no Teixeira Baslos. guarda livros,
rua de S. Luiz Gonzaga n. 203.

Bernardo Falippe da Silva e Souza (tenento),
commercio, rua Firmo do Moura n. 4.

Bonifacio do Rego Araujo, negociante, rua
de S. Januario n. 10.

Caetano Gonzaga de Souza Amorais, p.a-
prietario, aravessit das Flores n. 21.

Camillo Libera.111, (Dr.), empregaolo publico,
rua Bella de S. João n.

Candido Fra.ncisca Braga, negociante, frua,
do General Argollo n a9. 	 • • •
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Francill Carlos Barroso, empregado no
tôro, rua S. Januario n. 90.

Francisco Casezniro Alberto da Costa, com-
inarei°, rua do General Gurjão n. 5 A.

Francisco da Costa Barros Vianna de Lima,
empwsgado publico, praia de S. Christovão
n.

e •

	

	 Frcisco Ernesto da Silva Chaves, jorna-
lista, rua de S. Januario n. 118.

Francisco José Martins Pamplona, empre-
gaeo no Cemiterio de S. Francisco Xavier,
travessa das Flores n. 33.

Francisco Luci° Fiuzs. Lima, empregado
public5, rua Vieira Bueno n. 2.

• Francisco Martins, Gonçalves, empregado
publico, rua Esperança n. 12.

Francisco de Medina Celi, empregado no
Commercip, rua do General Argollo n. 25.

Francisco de Paula Fragoso, empregado
• no,co.amercio, rua de S. Januario n. 81.

Fiancisco do Paula Santos, empregado no
commercio, rua Baila de S. Jan. 100.

Francisco Pereira Liberato, commercio,
rua Figueira de Mello n. 57., •

Francisco Pinto Fernandes (major), capita-
lista, campo de S. Christovão n. 63.

Francisco Raposo de Medeiros, commercio,
peia de S. Christovão n. 8.

Tra.tibisco Roberto Pimenta,•marmorista,
praia ele	 Christovão .

Francisco Rodrigues do Amaral, empre-
gado publico, praia de S. Christovão n. 33.

Francisco Soares Pinto, artista, rua Tal-
*eirkJunior n. 1 P.

FrYlicisco Xavier da Silva Ferreira, solici-
tador, rua do Pau Ferro n. 11.

Frederico Augusto de Oliveira, pharmaceu-
• tico rua do Bomflm n. 29.

Frederico José Vaz Pinto, empregado pu-
blico, campo de S. Christovão.

Frederico Julio da Silva Tranqueira, em-
pregado publico, praia do Cajú n. 7.

Galdino Falcão Dias, empregado publico,
rua de S. Januario n. 79.

Gasta° Duarte Per&ra da Silva, empregado
pubitco, roa de General Bruce n. 78.

~arco 'os Santos Pereira, empregado
publico, praia de S. Christovão n. 15.

Guilherme Antonio Vaz, commercio, rua
Adinelia n. 2 A.

• Guilherme Augusto de Lima, despachante
da Alfandega, praia de S. Christovão n. 13.

Guilherme da Costa Couto, empregado no
cominarei°, rua do Senador Alencar n. 15.

Guilherme Ferreira Coutinho, pharmaceu-
tico, l'ua, Eseobar n. 73.

Heitor Diniz Junqueira, commercio, rua
Fonseca Telles n. 68.

Hemeterio José dos Santos (major),magiste-
rio, rua S. Luiz Gonzaga a. 176.

Henrique Alves de Brito, empregado pu-
blico, rua de D. Anna n. 1.

Henrique Gomes de Oliveira, empregado
publico, rua Ba ila de S. João n. 103.

Henrique Joaquim de Avila, commercio,
rua Fonseca Telles n. 11.

Henrique José Alves da Fonseca (Dr.), rua
do Renador Alencar.

Henriqtie José do Carmo, empregado pu-
blico, rua do General Bruce n. 63.

HenriqueaLuiz da Silva (Dr.), medico, rua
dokoroael Figueira de Mello n. 53..

Henrique de Oliveira Brito, empregado pu-
blico, campo de S. ChristovãO n. 68.

Idenrique Pereira de Azevedo, empregado
publico, praia do Cajú n. 52.

Henrique Valentim Hancock Dunham, com-
mareio, rua do General Gurjão n. 5.

Hongpo da Fonseca Lobo, alferes, empre-
gado no Hospital da Misericardia, rua Vinte
e Cinco de Março n. 2.

Jo;u) Alexandre Lallineyer, commercio, rua
Escobar n. 4.

João Antonio Liniham, despachante geral,
travessa de Santa Catharina n. 7.

João Antonio Pinto de Miranda, empregado
publico, rua do Bomfim n. 38.

João Antonio Rodrigues Dantas Junior, em-
pregado publico, rua Valia de S. João n. 118.

João Antonio dos santos Filhe, empregado
publico, rua Balla. de S. João n, 130.

João Antonio Tavares, emisregado Mije°,
na de S. Luiz Gonzaga n. 114.

• •

DIÁRIO OMCIAL

João Baptista Meirelles (Dr.), medico, rua
de S. Januario n.105.

João Barbosa Braga, coramercio, praia do
Cajú n, 11.

João Brusco de Oliveira Mattos, empregado
pablico, rua Chaves Faria n. 2,

João de Bulhões Mattos Marcial, medico,
rua de S. Januario n. 33.

João Capistrano Nunes, empregado publico,
rua de S. Januario n. 88.

João Carlos de Oliveira, empregado publico,
nado General Bruce n. 83.

João das Chagas Rosa (Dr.), medico, rua de
S. Januario n. 48.

João Cypriano Carneiro (Dr.), medico, rua
Della de S. João n . 62.

João Francisco da Camara Canejo, nego-
ciante, rua de S. Luiz Gonzaga n. 94.

João Franciceo da Silva Lemos, procurador,
rua José Cleelente n. 17.

3oã.o Francisco da Rocha (alferes), militar,
rua Paisana n. 19.

João José Coelho, empregado no commercio,
rua Balla de S. João n. 98.
. Jo:o José da Cruz Sobral, negociante, rua
Coronel Figueira de Mello n. 52.

João José da Silva, empregado publico, rua
Coronel Figueira de Mello n. 49.

João José da Silva e Souza (Dr.), medico,
rua Balla. de S. João n. 111.

João Magister de Castro ,Pereira, commer-
ciante, rua de S. Januario n. 109.

João Nunes de Figueiredo, pharmaceutico,
rua do Escobar n. 34.

João Pereira E qpinheira, empregado pu-
blico, rua de S. Januario n. 60.

João Pereira Lopes (Dr.), medico, rua do
S. Luiz Gonzaga n. 218.

João Ribeiro das Neves e Silva, fôro, rua
Vinte e Cinco de Março n. 6.

João Rodrigues Pacheco Villa Nova, empre-
gado publico, rua de S. Luiz Gonzaga n. 43.

João da Silveira Sampaio Sobrinho, empre-
gado publico, campo de S. Christovão n. 18.

'JoRo de Souza Valia, negociante, roa José
Clemente n. 19.

João Thomaz de Souza Junior, commercio,
praia do Cajú n. 13.

Joaquim Bernardo da Cruz Secca, com-
mareio, rua do N.o Ferro.

Joaquim Condido do Vasconcellos, major,
travessa de Santa Catharina n. 1.

Joaquim Dias Brandão, empregado no com-
mareio, rua de S. Januario n. 37.

Joaquim Dias La.rangeira (Dr.), medico,
rua do S. Januario n. 60.

Joaquim Fernandes da Costa, empregado no
commercio, rua Bella de 5. João n. 106.

Joaquim Ferreira Coutinlio, pharmaceutico,
rua do General Bruco n. 29.

Joaquim José Barrão (Dr.), engenheiro, rua
do PM Ferro n. 55.

Joaquim Marinho de Queiroz, commercio,
rua de S. Luiz Gonzaga n. 125.

Joaquim da Silva Gusmão, negociante, rua
de B. Januario n. 7.

José Afonso Fontainha Sobrinho, commer-
cio, rua do Vianna n. 7.

José Alexandre Souza Carvalho, proprie-
tario, rua do S. Christovao n. 204.

José Alves Rôllo, negociante, rua de S. Ja-
nuario n. 70.

José Alves da Silva Oliveira, empregado
publico, rua Santos Lima n. 9.

José Antonio do Amaral, solicitador, rua
Bóia de S. João n. 105,

José Antonio de Amoritn, proprietario, rua
S. Januario n. 104.

José Antonio da Cunha Silveira, commercio,
rua Pão Ferro n. 15.

José Antonio Gonçalves, proprieta.rio, rua
S. Luiz de Gonzaga n. 64.

José Antonio Machado, negociante, praia
das Palmeiras n. 111.

José de Araujo Penetra, negociante, rua
Baila de S. João n. 74.

Jost bento de Faria Brap, empregado pu-
blico, rua de S. Christovão n. 289.

José Braziliano Leite da Menezes, negocian-
te, rua José Clemente t. 21.
•Jo.4 Carlo% dç ábreu "Silva (Dr.), enge-

nheiro, rua General Gurpo n. 5.

Novembro (1893) 48N9
	111111~~~~-: , r"......~~".~~.• •

José do Castro Maigre Restier, empregado
publico, rua S. Januario n. 98.

José da Cunha Ferreira (Dr.), medico, rua
Della de S. João n. 16 A.

José Ferreira Nobre (Dr.), advogado, tra-
vessa do Coronel Souza Valente n. 3.

José Francisco da Conceição (capitão-te-
raSnte), rua da Alegria n. 22.

José Gonçalves Leite (capitão-tenente), mili-
tar reformado, rua S. Januario n. 82.

José Henrique Aderne Filho,empregado pu-
blico, praia do Caju n. 6.

José lgnacio Pereira Lima (tenente), nego-
ciante ,rua Figueira de Mello n. 58,

José Joaquim de Oliveira Lima, guarda-
livros, rua Cornelio n. 2 F.

José Joaquim Pereira Penha, (proprietario,
rua Balla de S. João n. 22.

José Lopes de Castro Junior (Dr.), enge-
nheiro, travessa das Flores n. 5.

José Lourenço, rapitalista, rua do Bointim
n. 76.	 •

José Luiz Roda Monteiro, solicitador, tra-
vessa das Flores n. 55.

José Manoel de Almeida, negociante, rua
do General Bruce n. 10.

José' Maria do Azevedo Velho (Dr.), adro- .
gado, rua Lima Barros n. 5.

José Maria Rodriguee, empregado no com-
mareio, rua José Clemente n. 15.

José Maria Teixeira de Azevedo (commen-
dador), industrial, praia de S. Christovão
n. 195.

José Moreira da Silva, proprietario, ruado
Coronel Figueira de Mello n. 30.

José de Oliveira Coelho (Dr.), advogado, `..:1
praia de S. Christovão n. 49.

José Oscar da Costa, empregado publico,
rua Lima Barros n. 18,

José Pereira Landim (Dr.), medico, campo
de S. Christovão n. 69.

José Ramos de Azevedo, guarda-livros, rua
do General Bruce n. 97.

Jasé Rodrigues de Siqueira, commercio,
praie. ?do Cajú n 65.

José dos Santos Meaquita, commorcio, rua,
do Pao Ferro n. 27.

José Severino de Lellis, empktgado publáce,
travessa das Flores n. 53.•

José da Silva Pessoa (tenente), militar,
travessa do Coronel Souza Valente u. 9.

José Volantim Dunhaan (Dr.), engenhoiro,
rua do General Gurjão n. 5.	 •

José Theodoro Goulart, magisteno, rua
Lima Barros n. 15.

Januario Rodrigues da Cunha Assumpção
escrevente, rua S. Ja.nuario n. 4.

Leopoldino José dos Passos, commercio,tra-
vessa do Coronpl Souza Valente n. 4.

Leopoldo tem Brink, commereio, rua fio
Ferro n. 62.

Leopoldo de Magalhães Couto (alferes), mi-
litar, rua Relia de S. João n. 108.

Leopoldo Meira, empregado publico, rua
Firmo do Moura n. 3.

Lourenço Fernandes de Moura, proprieta-
rio, rua Baila de S. João n. 109.	 •

Lourenço José Godinho,einprega.do no com-
mareio, rua Bela do S. João ri. 133.

Luiz de Andrade, jornalista, travessa das
Flores n. 13.

Luiz Antonio Pinto de Miranda. (capitão-
tenente), militar, rua do Bomflm n, 52.

Luiz Antonio da Silva Santos (Dr.), medico,
praia das Palmeiras n. 13.

Luiz Felippo Maigre Ferreira da Gama,
empregado publico, rua de S. Januario n. 8$.

Liiiz Gaudie Ley (Dr.), medico, campo d.e
S. Christovão.

Luiz Jacomo do Abreu °Souza, veterinario,
rua Emancipação n. 3.

Luiz Marcos Duarte Nunes, empregado pu-
blico, rua Sella de S. João n. 18.

Luiz Mario de Sá Freire (Dr.), medico, rim
do Coronel Figueira do Mello n. 68.

Luiz de Olivein. o Silva, empregado pu-
blico, rua Vianna ti. 4.

Luiz Thimoteo da. Costa, empregado pu-
blico, rua Senador Alencar ri. 13.

Manoel Alexandre Gubian, empregado pu-
blico, campo de S. Christovão n. 92.

Manoel Antonio do Amaral o Silva, empre-
gado no commercio, travessa das Flores r,..60.
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Manoel Candido Cordeiro Dias, empregado
publico, campo de S. Christovão n. 65.

Manoel Cypriano Franco da Rosa, mais-
torto, rua de S. Luiz Gonzaga n. 208.

Manoel Lias Brandão, commercio, rua do
General Argollo n. 25.

Manoel Machado de Almeida; negociante,
rua de S. Luiz Gonzaga n. 64.

Manoel José Madeira, commercio, rua Es-
cobar n. 40.

Manoel Onofre Ribeiro, empregado no com-
mareio, rua de S. Januario n. 19.

Manoel Paes de Figueiredo, pharmaceutico,
rua Mineira n. 3.

Manoel Pinto Sayã.o Pereira Sampaio (Dr.)
medico, travessa das Flores n. 18.

Manoel Roberto de Freitas Pereira, empre-
gado no commercio, rua Lima Barros n. 7.

Manoel Rosa Albernaz, commercio, rua de
B. Januario n. 68.

Manoel de Souza Dias, industrial, rua Ma-
neta. n. 3.

Maximiano Pereira Monteiro, empregado
publico, rua do General Bruce n. 46.

Maximino Lopes Brazão, commercio, rua
Figueira de Mello n. 36.

maximiano ,Maia, empregado no commercio,
rua do S. Christovão n. 230.

Miguel Carlos Barroso, empregado publico,
rua de S. Jo nuario n. 77.

Miguel Joaquim de Castro Sobrinho, em-
pregado publico, rua Vianna n. 2 B.

Melciades Mario de Sá Freire (Dr.), advo-
¡Lado, lade'lra do Gusmão n. 7.

Narciso Joaquim Martins, negociante, rua
(13 S. Luiz Gonzaga n.23.

Nilo Rodrigues Fortes, empregado publico,
01.11 Igrejinha n. 1.

Nuno Marchar Ribeiro (Dr .),advogado, rua
de S. Janua"io n. 70.

Olegario de Oliveira e Silva, empregado no
cornmercio, rua Vianna n. 4.

Paneracio Teixeira da Paixão, empregado
no ~mareio, travessa das Flores n. 58.

Paulino Fernandes de Lima, empregado
publico, rua Mural Argol:o n. 18.

Pedro Caxias da Silya Rabello, empregado
publico, rua Genaral Broco n. 37.

Pedro Josi Berna.rdes da Fonseca, proprie-
tar jo, rua Fonseca Telles n. 1,

Pedro Papalardo,nagociante , rua de S. Luiz
Gonzaga n8.

Pedro soares d„atelo, empregado publico,
travessa da Al agria n.

/tapliael Gonçalves Braga, a.r i.ista, rua de
B. Luiz Gonzaga n. 67.

itodolfo da Costa Tinoco, empregado publico,
rua da S. Christovão n. 198.

Rodolpho Ramalho (Dr.), medico, rua do
General Argolla n. 37,

Rodrigo Carlos Casar, empregado publico,
rua.do Pato Ferro n. 46.

SilTino José de Almeida (Dr.), medica rua
do Vianna ia. 15.

Thomaz Fernandes Barbosa, fôr°, rua Balia
de S.. Joao n. 107.

Thomax Lourenço Machado, commercio,
campo de S. Christovao n. 74.

Ulysses José da Costa Cabral, magisterio,
rua Escobar n. 4a.

Urbano Duarte (major), militar, rua do Ga-
bara; Argollo n. 31.

Urbano do Sampaio Neves (Dr.), advogado,
rua de S. Luiz Gonzaga n. 216.

Victor Gonçalves Torres, empregado pu-
blico, praia do Cajú.

Viriato Soares de Carvalho, magisterio,
rua D. Carlos n. 9.

Wennesláo Cordovil de Siqueira e Mello,
empregado publico, rua Balia de S. Joã.o
n. 73.

E para que chegue ao conhecimento de todos
Mandei passar este, que será affIxado no togar
do costume e publicado pela Imprensa. salvo
aos interessados as excusas do art. 43 e seus
paragraphas . e o direito do reclamação, dentre
do prazo do r do art. 40, tudo do citado de-
ereto n. 1030 de 14 do novembro de 1890.
Dado e passado nesta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil i aos 25
de novembro de 1893.-Eu, José Cyrillo eas7
tex, escri vão, o subscrevo.,-Nestor 3Ieira.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Bancos
Banco da Republica, 1 , serie...

Debentures
	Debs. da Soroca.bana	 	 503000

Lettras
Lettras do Banco de Credito Real

	

do Brazil, papel 	 	 323000
°frutas de soberanos

Vendedor 	 	 23260
Comprador 	 	 233000

Rio de Janeiro, 25 de novembro de l83.--
.1. Claudio da Silva, syndicO.

E. de Ferro Central do Itrazil.
klercado ,a, $ entradas no dia 24 de novembro

de 1893 nas estaçõ ss de S. Dioço, : Central e
klaritima

Aguardente. .. . -
Nade i t o me:

38 pipas.
Café 	 389.105 9.532.930 kilOgs.
Carvão vegetal. 39.700 1	 039.433	 • >	 ."
Couros seccos e

salgados 	 - 296.490 1

Fumo 	 12.300 102.340 •

r_ uai ios 	 3.400 102.020
.Toucinho ..... 11.000 159 610 1

	 	 14.600 364.020 3

PATENTES DE INVENÇÃO
O privilegio concedido a Arthur Octa.vius

Wright pela invenção constante do relatorio
publicado no Dia rio Official de 24 do corrente
tem o ia. 1.656.

1655-Relatorio da nova descoberta de
coroa° artificial, denominado-Carvao Eco-
no»tico-fei ta por José Francisco Franco,
cidadito brasileiro, negociante industrial,
resilente nesta coptial, d rua Bardo de Mes-
quita n. 180
Depois de muitas experienclas, descobri

que argila, misturada com serragem de ma-
deira, o muinha de earvito • vegetal, combina-
das e amalga.Çadas, produzem um exceliente
combustivel.

Esta deieoberta vem trazer um grande
melhoramento para todos que usão de qual;
quer cbmbustivel, dos actualmente conheci-
dos, como abaixo demonstro:

1^, o meu carvão artificial, denominado
-Carvão F,conomico-, presta-se a todos os
misteres, onde são applicados qualquer outro
coinbustivel, como lenha, carvão vegetal,
carvão cók; tendo a grande vantagem de ser
mais limpo e assolado do que qualquer outro
combustivel;

2a, porque produzindo pouca cinza, não
tem fumaça, produz maior calor, e é de mais
duração em estado de braza.. accendendo-se
da mesma fórma que qualquer outro carvão;

3^, o machinismo applicado ao fabrico desta
invenção Valo nacional;

4 ., a minha descoberta, além de ser de
grande Importancia futura, traz um grande
beneficio á população acata cidade, pela eco-
nomia que vem trazoc, pois, o seu enato será
quasi metade do que of aetuals akitabsisgvela.

O art. 1 0 da lei n.3129, garante aos inveria
toras da nova applicação, o uso, goso e vante.-

gens do sua invenção, e acho que,pela rainha
descoberta, estou nas condiçõos de obter o
privilegio que requeiro. 	 ,

Rio do Janeiro, 9 de outubro de 1893 -.
José Francisco Franco.	 '	 é

Em resumo, a minha invenção consistem
preparar o meu carvão com pó de carvão,
vegetal, cerragem de madeira; e argila, e tê°
existindo outro de igual composição.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1893.-.
José Francisco Franco.

ANNUNCIOS.
Companhia Geral de Serviços

Maritimo
Paga-se o dividendo do semestre vencido.

em junho proxauo passado á razão de 63000.,
por acções integradas e 23400 pelas não in-
tegradas.

Rio de Janeiro, 2í de novembro de 1893.-
O director-presidente, Dr. Azevedo Macedo. (•

CURSO DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARTS

Apolices
Apolices geraes de 1:0003, 5 0/..	 1:0191;000
Apolices coav. de 1:0003, 4 'ha 	 	 1:1553'000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1868 	 	 1:65000()

1093030

Companhia Engonho Central*
.da. Pureza	 •

Ficam á disposição dos Srs. accionistas no '• •
escriptorio desta companhia, os documentos ar
que se refere o art. 147 do decreto n. 434 do
4 de julho de 1891, referentes ao balanço de
30 do juulio ultimo.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 193.-
O presi•lente, 31. Joppert.

Imprensa Nacional.
Aeha-se á. venda nesta repartição mn fo-

lheto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro' de.
1892 que estabelece o processo para as elei--
ções federam acompanhada das leis e de-
cretos relativos ao mesmeaa.ssumpto,posterior-
mente publicados.

, Preço 1$000.	 (.
• 	 •

Rio de Janeiro- Imprensa NacioUl-r W94,

•

•

Companidp lEstradn do li'erro.
da Irijuca. 	•

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEA GERAL

Não tendo sido convocada assernbléa geral,
alguma deoois da installação desta comi-
nhia em outubro de 1890, contra' o "dispo
no art. 24 dos estatutos que desigaa o mez
de agosto de cada anno para a prestrção de
contas e nomeação do conselho fiscal, não	 •
obstante reiteradas indicaçõe,s e telicitações
minhas aos demais membros da directoria, es
Srs. Dr. Antonio José Rodrigues Torres,
neto, o Manoel Ferreira de Miranda, havendo
sido publicado edital no intuito de serem
declaradas em comm isso muitas acçõea,quando
é certo qae entradas de capital não se teezi
feito porque ignora-se a situação da COIDÃ-
panhia e não se tem cumprido a lei ; resolvi,
usando do direito que a lei confere a qual-
quer accionista (art. 15, § 9^, n. 2 do decreto
164 de 17 de janeiro do 1893 e orlo. 139 e 140
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891) coa-	 •
Tocar, para o dia 27 do corrente,' uma
asseinblea geral que terá legar a 1 hora
tarde, á rua da Alfandega n. 83, 1" an dar. E
assim. oonvido aos Srs. accionistas a Coin-
parecerem para, á vista da exposição do es-
tado dos negocios, tomarem as deliberações
convenientes,devendo, entre outras,ser objecto
da ordem do dia:

interpellaç-lo á dire"toria sobre, o em-
prego do .capital recebido e Nestação (1.9„,
contas ;

2^, o cominifflo de acções
'
•

3^, revogaçao do mandato da directoria , e
•Lia responsabilidade.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1893.-
Dr. .To-!o Pizarro Gabizo , director-secre-

• • (.'tario,


